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PREÇO DA ASSIGNATURA PROPRIETÁRIOS H. C. MIRANDA e M. C. CARQUEJIA | PREÇO DOS ANNUNCIOS 
OR PCRTO — trimestro . «vs os. . . 15500 jo: respor jas Ú éi 
XIV ANNO | provisciAs cranco-trimestro. . 14400 1a900 Rapatições oro Lotado ou poe bi + cap di mi] AO 
a ; | BRAZIL — semestre ei ES Walt ao (0 qo q R da q 65000 | Annuncios de sabida de navio, cada um =, +. . . 120 » 3 
| — Numero avulso 40 réis E Os snrs. assignantes gosam 25 p. e. de beneficio, | 
Escriptorio, Ferraria n.º 108 SABBADO 16 DE MARÇO DE 186% bem como as publicações litterarias 
PORTO 186 DE HARÇO souro, entendeu que podia começar a satis-|se referem á caridade publica; as finanças |nho); mas, lapesar d'isso, o povo concorreu |ção, que não ha de ser taxada de parcial, « Eu louvo a sensatez das reflexões com que hoje 


me fazel-as, e reformar a fazenda dos concelhos; [não servem para proteger os pobres, e es—|de modo que até ás 5 horas da tarde tinham que ha de demonstrar, que é uma represen-|º deite pe ii Mu sua SE a representação. 
. a ] - & W 1 a E , E" i k ú * : K 1 Vo E 1 ad l 3 ai a -: a » | En. e a É ams É T j ts Ro 
Estados sobre a: Dropos Ki a ideia é luminosa, ainda que pessimamente | poliar Os ricos; a receita deve vir de todos jassignado 11:270 cidadãos de todas as clas-| tação de toda a cidade do Porto; e n'essa 0c- | +o do fa É A da dh aliam é 
bre as pj | proposta;e, quaesquer que sejam as transfor-jos habitantes do paiz, salvas excepções fa-|ses e condições sociaes mais ou menos im-|casião eu direi mais alguma cousa se assim | representação que este snr. J ; a 


financeiras E MR LA É : : É - eputedo apresentou ha 
a mações politicas, pensamos que em breve se|ceis de comprehender. portantes ; porque, se bem me recordo, játe-/o julgar conveniente. pouco, com a declaração do munero de assignaturas 
XI chegará á realisação da melhor parte d'ella. O relatorio parece mostrar que a commis-|nho ouvido, parece-me que até no parlamen- É que Epi tj cria 
| Qual é, porém, o defeito do plano em|são approva o imposto de consumo antes co-|to, dizer que a importancia dos individuos é | about ci Ca AME Eh den 
» a a ' nim u - FI Ri 1 | | 1 ahi de ao 1a : 4 a | a) am ! ' “ - » vs ” 
A commissão de fazenda, procedendo ao SUS relações com o municipio? E obrigal-o | mo triste necessidade da occasião do que co-[feita ou medida pela classe a que per tencem, A manifestação do Porto O enr. Faria Guimarães: Não me enganei 
exame da proposta do imposto do consumo a recorrer mais do due convem ao imposto mo providencia acertada; até hoje tem sidole que a classe dos industriaes do Porto não , Metro À quando hontem disse na ausencia do gnr. ministro 
Retri ! a À do consumo, cujos efeitos existem quer no. largos OB comnrentarios parlamentares a di= é das mais respeitaveis. No «Diario de Lisboa» recebido hontem o remo, que n essn occasião não ge achava na ca- 


formulou um parecer que se acha em nota- 
vel desharmonia com uma parte do relatorio 
do snr. ministro. Dissera s. exc.* que na admi- 
nistração da fazenda não tinha havido erros kb qó%a | > 
taes que trouxessem o: desiquilibrio finan-|º ho e harmonia com o pensamento des- 
ceirô. «Não é o desperdício, nem o descon- centralisador que hoje não é uma simples ins- 


| Esta do, quer no ébticelHo (ain dz que nes- vergos pontos darmossa Vida politi ca e eco) Isto : E aê ET ada ind ct E nã e vem publicada a sessão de 12 do corrente du sa, que a violeneia pouco natural e pouco usunl com 
to em menor grau); é não attênder ás varie- jnomica; mas amda se não demonstrou a bon-|mento. Não foi o outro dia o snr. ministro do GATUALA dos snr's, deputados, em que foi apre- municipal do Porto, quando eu a apresentei, se attri- 
dades da vida economica de cada terra; é|dade das propostas financeiras. reino que o disse; inclusivamente já se dis- sentada à memoravel manifestação dos habi- |buia ao modo porque cu me expliquei nessa ocea- 

tantes desta cidade em apoio da representa- | Sião. | 
ção da exem.º camara, que fôra menospresa- 


certo das nossas finanças, escreveu o illus- ppção a declaimações vans, nm sim uma| A representação da camara mumi-|ao Porto. pad a al ET do io reEDaEo de ex Tensões es phrases que possam ferir ninguem; 
trado ministro, que tem produzido este esta- Rr e a cp | cipal do Porto O Porto só tem importancia quando faz ê manifesta ção tão solem Hg : o di Não estava nd o oe a Le 
' k a = “ay » te a p | It = E A no : as gs a Eh À , ' É , Jo = , | [ | [| ni) A = 
do de consas.» A commissão exprimiu-se, |. 9Ob O ponto de vista financeiro. que rea Publicamos em seguida o discurso do snr. sacrifícios em favor da liberdade (apoiados); volta, e muito menos dentro desta casa. Já fui ro- 


T sorte» isaria a descentralisação? Muito q ai. ape pres | : 
porém, desta sorte: Es E ação? Muito ou pouco, deputado Faria Guimarães pronunciado na 
«A economia é indeclinavel preceito de| Segundo o grau em que fosse praticada. sessão de 11 do corrente. falta d 
boa governação. Onde a desnecessidade das| | Supponhamos que i Em De rrente, que a falta de es- 
oa governação. Unde a desnecessidade das| | Supponhamos que ia tão longe que ao dis- |naco nos não permittiu hontem transcrever 
despezas, a exuberancia do funccionalismo, a | tricto era permittido concorr m o Estado ain. Fo re “neste paiz o systema liberal. o Porto val à. PO) Ê Cl te | pe | 
o as, à exuberancis unc ahsmo, era permittido « rrer- com o listado ainda sobre o incidente occasionado pela re-| Pp sy luCidl, O LOMO VIC para dirigir a esta camara uma representação em |Nºs circumstancias netuaes se podia lançar ao paiz 
uxuosa organisação das s repartições publicas, pára, prestar qualquer Serviço publico; tra- presentação da camara desta cidade na ses- alguma cousa, mas agora que OS seus serviços, | que se confirmasse que aquella, que fórh dirigida | era uma revolução, e por tanto en estava longe de 


: a sobejidão de gastos duvidosamente pro-|ctava-se, porexemplo, da feitura de uma es-|são de 6 do idamrentas | felizmente, já não são necessarios para isso, 0 |Pela camaxa Ra do Pta; NT efiaciigmente o DIES õ E revolta. PR im e pu- 
uctivos estão arguindo a prodigalidade dos| trada; o governo propunha-se a la: 0). Rs : Porto não tem importanci orto |" representação da opinião d'aquella cidade. [Sara B re meo lies tie o PTOS CDAAGÃO OU dO poli- 
] o me ro | dy O governo propunha-se a executal-a; q) 4 1 importancia alguma. O Porto (N'este ponto leu o snr. Faria Guimarães a car-|Ção, € pedir que se attendesse Pa qiAlIo sffio tosse 


Dan? 6 sublevando a indignação popu- districto, julgando má a administração do Es-| O snr, Paxia Guimarães -—Mando para|é um Pro que, não sabe dizer senão absur- ta que lhe fói dirigida é no snr. Carlos Bento pela | Justo ao povo que representava, e que d'este nfodo 
ar contra O augmento das contribuições, mal tado, ou tendo por conveniente vigiar n.estela meza 111 assignaturas de varios cidadãos dos. te agora era a camara municipal, eram | commissão eleita na reunião popular de 7 do corren-| nós: concorressemos para tornar desnecessario ou 
se podem exigir dos contribuintes novos ga- melhoramento local, promptificava-se a reali- dos municipios de Lisboa e Almada, sendo dez individuos que 0s diziam, agora so mi- E encarrega Buas cxc,M oc ADESCNAAS n nani Impossivel a revolução, porque quando se pvttende 
RES q pes Rea Cabana eganat os AE agi A | cntidmincao praça had ed LAP gu a A . es + : a jo A | estação do Porto na camara dos surs. deputados. 

crifícios sem que na previa, ou Tel merios| sal-o, tomando das suas contribuições geraes [69 de Lisboa e 42 de Almada, que me fo- |lhares e milhares de individuos que vem con-|festação do Porto na camara; dos .surs. deputado nãp se Pévólta poe: 


Mrs SI Dr POLO "An LR fra [FE ç e ; ; go St apto a taç att prt ea gages 
simultanca redueção d'aquellas despezas, sea importancia, do orçamento de despeza, da, ram, entregues. para serem remettidas para a [firmar o que disse o snr, ministro do reino ; | tem conhecimento della, tendo sido publicada no |prazer, todos sabem o que ellas custam, arrisca-se à 


7 4d 


ceridade governativa |Imittido, salvo circumstancias especiaés, alt ção tomad | n lica | | "epresentação, jona- Fiel ao pedido dos membros d'esta commissão, | gosto. O governo que contribuc pare as evitar fa: 
| tiva. tudo, salvo circi g ec “alte-| cão. a. pela camara, ser publicado no | que assignassem a representação, e assigna p ade ja ) ão, ERRA LO, NA z 
| RN CR ERA E SA 3: Per CA DE des ág JE, & E seo» 5 não faço nenhuma consideração relativamente à re-| Um grande serviço ao paz. 


7 [ da EST o! i À Agi LF. t | q Ls ção ! a é - = É a s 
des, é nas propostas recentemente APpresen- largura, etc. disto resultava necessariamen-. mero dos representantes, porque a represen-| O Porto não se recusa a sacrificio de julgo do meu dever fazer uma declaração, com a/em fazer novos gacrificios para occorrer às despezas 


pias cão ca PE ni a] MR PR E a aço pr ds | e er modo que mostra bem que não está em desharmonia | muita gente púrecem inconvenientes; mas que podem 
Neste mesmo documento se falla do im-le disse s. exe. que-—quando assim se pro-jnião já era paga com demasiado luxo. O Que | com os sentimentos dos seus concidadãos; e portan- | Corrigir-se e emendar-se quando se dideutie vol ar, 


. i À 1 ' a a À : e , a . E e Di =” - 
mais pungente ao modo por que tem corrido | osto do consumo, theoricamente considera-|cedia mereciam os deputados toda a conside-lo Porto não quer é vêr gastar centenares de |to parece-me que foi mal interpretado o silencio que | como já em parte foram emendadas pela comissão; 
a governação do Estado. | do; entre outros. argumentos, é apresentado |ração e todo o respeito do governo.—Com-| contos de reis n'um acampamento aonde se a PR n'aquella occasião. Creio que,se duvidaram |€ feito isto não haverá motivo para se dizer que é 
O relatorio não se contentou com tomar/|o seguinte : «Estes impostos são indubitavel- | binado isto com a irritação pouco natural de [iam instruir soldados que o eram n'aquelle| da sua lealdade e da sua dedicação pela terra em |um documento ponco liberal; porque cffeetiyamente 
= Lada a e cf o e 3 BSM ido pes o dad | + | dl F que rare e quê pie ea ira o cara- no OR RS a a Ea aço gue mapa 

[2 ; ido o Pers SAR RR EE nO à rag a A Si AE cter ce s. exc.* toda a justiça que lhe nda. pi ma | e alsação; mas Is a 

exemplo, mas tambem quiz lembrar quanto tes, quando são moderados, e não sobrecar- (ra a meza a representação da camara muni-|struir iam para as suas casas; porque a re-| Não faço mais onetEraçde o que digo é que | quer dizer que o projecto não poc Esso ser So 
urge descentralisar certos serviços, entregar | gamos objectos de primeira necessidade, (não | cipal do Porto, devo concluir que a irritação | serva veio instruir-se, acabada a instrucção foi | tenho pelo illustre deputado toda a consideração e|C desapprovado em grande parte das suas disposi- 
à industria particular o que lhe pode peiten- podia ser maror a censura á proposta do go- de s. exe." procedeu da intonveniencia da mandada para casas: pode-se dizer que era todo o respeito, e parece-me que não o devem ter em | ções; isto não quer dizer que seja uma obra perfei- 


eai]: be alta TE nd Jari À bege di A. ) À as Jo oc ad | - : : ; | menos conta todos 0s seus concidadãos. ta; nem s. exe.* póde querer que lhe digam quenã 
cer, simplificai às repartições, e, mn uma pa-| verno) pois que nnguem emregra é obriga- minha parte, proveiu do modo por que mê|convemente imstrur o exercito e com elle a Emquanto Saens FERA q de E. GsCa Gr nada que ER ERES irto CRER DAE OR 


Sd Ês 2 i ) | ! ! : = á | hds E = . | ; a a e E E acao | - = Ea o ma 
lavra, reduzir o papel do Estado ao que é doa certos e determinados consumos, tornan- houve quando apresentei esta representação. | reserva, porque de momento a momento po- |n'aquella mesma sessão em que eu apresentei a re-| venientemente entendo que é digna de ser appro- 
do-se assim -a contribuição facultativa para|. Julguei portanto do meu dever dar uma | dia tornar-se necessaria ; mas a maior payte | presentação da cidade do Porto, explicou da manei- vada. “ 


imidores.» 0, + «| explicação ;á camara, não só por clla, mas |d'esta, agora mesmo que fosse chamada, não | "> que julgou conveniente o seu modo de proceder |. Não dixei ontro tanto a respeito de outros pro- 
Não é o parecer da commissão,o primei-|mésmo porque me parece que em geral se brigada. récers porque jánilo| ar camarão ds Conálármo, AtÓ CNA CR UMA CA o om duna aa E OTA vei de dare: 
por po REAGE END (COMBNMSSÃO, O. prIMEI=| MESMO POrquo Je. paroce que em geral sejera obrigada a comparecer, porque já não Iene dirigiu ao presidente da camara municipal, lhe |Z%, e que, com, quanto sejam uteis, não me parece 


- RS PER ADD TD a 1 Hj À neu c . e ; a a : E E = ; Ea me | AUG, URU SULO Be, | 
Pp cd de es mas é preciso que à opi-|ro; que assim se ex rime ácerca do imposto |tem interpretado mal algumas expressões ou| pertenco no exercito, é para exercicio só-|declarava que para se desprender de quaesquer con- | que seja de mgente necessidade a sua adopção, espe- 
| A Do se estlareça 6 | as Consutno ;,comindo, Desemator ga; deja, 0 phrases que soltei n'aquella oecasião, e que mente é duvidoso se podia ser cham a 
ve E “ nnma 4 . no s arasr ape mero e ni e a E pe O rh à RES pa | a Aga EA , ri RA tao Ra Md Bom E ri pha nc 
Cup esablentido cuiio fia OD ROTOR APORaDO AIC OANUO, ARE Nro O Me putanarpreomo uma cífepana, esta, mari iopnitribuiry pata; eek pasisrem estes conienanen ro 
E ei bala cedia lo ha argumento menos attendivel. E”| ra, ou como mm acto menos cortez e menos |de contos de reis, ou oque é, que nem nós te sem se prender com considerações deoutraordem| O sm 
: . E” imdispensavel plhor, dizer claramente ao. contribuinte :| de cado. Nem a minha educação, nem a mi-| sabemos se são centenares, se são milhares, | que não sejam as do interesse publico coino 0 en-| que ngradecer ao il puta 
ministrativa ds cui dosam da e| <l * prompto, não sabemos « o propostas me-/|ni | Indole, nem o meu regular procedimento | por ué o governo ainda se não dignoutrazer|tender. — |fallar, a maneira por que se referiu a um trabalho 
que, examinando os diversos systemas, sell o que estas; é preciso dinheiro ; su-|me davam lugar a fazer qualquer insinuação |à cala camara as contas da despeza do cam-|. . Mando à representação para a meza, e peço que | que (oi apresentado por mim à esta camara. 


de cada um d'elles; a organisação de parla- comereis mais caro, mas não tereis o impos- particular, c muito menos a uma corpo-| muita dificuldade em arranjar de modo que | algumas disposições de outras propostas do governo. |neira benevola com quê o illustre deputedo se refe- 
mentos provinciaes não é ideia que se des- to do «deficit», que, se o deixarmos agera-|ração tão respeitavel como é, pela sua illus- | se justifiquem completamente; fazendo tudo| . Não peço que sejam publicadas as 14:090 assi-jxiu áquelle trabalho. Efectivamente o ilustre de- 
preze; vai de accordo com a projectadacrea- trará totalruina financeira». -  ltração, a camara dos deputados (apoiados). |isto na vecasião em. que se levantavam - fun- | snaturas que contém à representação, porque isso putado, interpretou fielmente a minha posição como 
ção de uma sociedade  patriotica e com a li- tribuinte. precisa, de viver:; ainda|Peço pois. que acreditem que não hu | | | levaria muitas folhas do «Diario de Lisboa»; mas se | governo apresentando-o m'esta casa. Nunca presumi, 


rar as finanças, não póde deixar de fazer|não consumires ; a matureza dirá «obrigo-te | phrase que empregasse (apoiados, — Vozes: |a-bolsa do contribuinte de uma maneira des- |? PRuNCaçÃO he 


muitas mais déspezas à (ue « + res vi elato- : E quad de del o i do remo pato) Ras 
ee cade asi | a no consumas, REAR io O relato | con apiedada, estabelecendo impostos excessivos Achando-me qiesta casa na oecasião em que o snr. | ção, de que m'aquelle trabalho estão consignados os 
cipio, e no distreto. da comissão ficava, excellente ente de- certo pelo desejo de | sobre os. generos de consumo, e deixando | deputado Faria Guimardes manda pafa à meza a re- | verdadeiros principios libernes em que póde assentar 


RE a E Fado ba TE | eu O er, ã : 3 Era SA E | Oillustre deputado mandou: es o pa- | gum onto carecer de modificação ou acã 
papel el apa quenta 3 E: grande : Hibér. CE PAO A p= RG So BM RIET, Rec pouca, ilustr ação. Dada, esta exp licação, di- diz Os; ministro da fazenda; no seu relato- ra a meza sem a A comnrnaRas de E pad err primeiro a propol-a se dah O 
dades na lei, não alcançarão o grau de im-|da estivesse propondo para os anjos, elles, rei alguma cousa tambem com relação ao mo: rio. São estes quasi os unicos generos que fi-|. | Se, quando a primeira representação foi apre- | dos). Rejeiter «un trabalho, de um certo valor, por 


portancia à que rasoavelmente aspiram, em- | nutridos espiritualmente, passariam pela ter-| do Or. que O snIs ministro do reino aprecio les livres de impostos; € ecesme que não | sentada n'esta casa, se.tivesge seguido este systema, | uma om outra: disposição com que se não esteja. de 

: d passariam pela ter | nr. m to Temo apreciou IVres p /€ parece-me q À y 5 g ste systema, |? DILAÇTUA que sc J 

quanto não: se-resolverem'a usar d'ellas: Ora |ra! sem tocarem no arroz, na carne, no vi-|n'aquella occasião a representação do Porto: | era quando por tal-modo: se applica o pro- onjam pen AnvDacE maine deputado então nho fare aedoros fat dteia Des po aceita por uma cn- 

- = JA à . ] PRA Mis a. , E es | - 7 ' a o : a - ane E a ] “mod : ri : a! ara 1 TUE 1 : - 
esse-uso importa dispendio; porque se as ca-|nlo e no azeito ; más ogênero humano, tal Disse s. exe." que-—a representação era chein | ducto do sacrifício, que; se pede ao povo, que [is Peblicano! bo o tiviaso eatlo levantado Um bonsai vs pa DE leo RU pelo rj 
mto miga Ce ESA uL estradas, levantar | qual existe desde que tomou para alimento dei pisado e que elle duvidava que hou-|o povo póde ou deye ser posto a pão e agua, | discussão violenta, não se teriyprovocado resposta |lustre-deputado. ss Sd 

bairros. commo os aos operarios, melhorar o o traiçoeiro pomo, não prescinde de comer, | vessem no Porto outro dez homens, além dos a tardinha e chicharro. 4 + |com a energia. mo seres vo oibabos | Não tenhomais mada aidizer senão que cu eston 
; regimen das; aguas pela E beber; á custado seu proprio trabalho. Po-| camaristas, que a assignassem. —Pois, 'se-|' | Resta-me  explicaro sentido-das minhas| Na actyatândo a circumetanniando da po peqmagido do, fre o gorama dedo provar à camara 
blico' is mecessidad es Jocaes, e, numa: ala- dem, chamar-lhe. prosaico ; elle responde com [nhores, posso agora assegurar a s. exc.* qual palavras, quando n'uma sessão passada -al- Debicão; E respeito tanto é Mbeltor do polida: di de doduiésicatit Cegnça ai Gthin dos Fe En CR 
vIra, serem inergicos é inteligentes iniciado- il alegria do estomago repleto, [O absurdo, que a tolice mesmo, como alguem guem suppoz que.eu tinha querido chamar o representação, 'como o direito de livre exame e apre- estado, e se isto pareceu n regpeito de algumas, ce- 
res de tudo, quanto é progresso, não poderio t Demais, se 08 impostos fossem de-tal na- aqui classificou a representação, o absurdo e povo d revolta. . Eu-já disse: que. por mais de cl ção (apoiados). do peviirtonco bug sliry” 6) pecialmente a guarda. civil, cu, posso asseverar á ca- 
prescindir de meios abundantes; e esses de tureza que só os pagasse quem quizesse, pe-|a tolice fazem progressos espantosos no Porto. [uma vez fui revolucionario; sustentei até as ado Não nnalyso PES ARRESÃO a aepregantagio man-| RS ao po TUE, DOR BACIA de. npyas peduaçães já 
onde lhe hão-de vir senão das uotas dos con-| diriamos licença para dizer que não passa-| À este dito do snr. ministro do reinoxvgs- | minhas opiniões com as armas na mão, che- eldlito colher della VAR a E La 7 dos Ra ca a a tal OCA coma ão | 
RETA = h MATO o) desti | . =. à à ; 3 Ea MARA : ) 1 ai | ai oe x; pro, pr dai À 
É trib tes? Às immunidades mumpaes Soa ha da mais, clara. inj) tiça, porque todos | pondeu o; Porto hontem, desde. as dez horas gando; por uma serie de. postos, dados em |não aceitarão de certo o que por ventura não seja [isso trazer augmento algum dodespeza (apoiados). 
foros dos concelhos não sito minas. de ouro | tes rr sis + | Esta declaração provavelmente-havia de ser feita 


vem pagar; uma nação não é um hospital |da manhã até ds 5 horas da tarde, com 11:270 poucos mezes, a ser tenente coronel (uma | acbitavel.. 


e rp TR q rg que se mantenha de esmolas; é uma socieda- | assignaturas, confirmando aquelles absurdos. | cousa que eu não, sabia sex); mas não fw re-|. | Aareprettnidiçõos [oe mei A que se. O CEE A SDF. página da 
a ue as e LE tes t q us, po 1 qt ul & | , + » - » ' » ITR ca E . " a Ei - | . " dE - - E = al Jam, va em. rm l ncia pe JB. Jus O | m 'resses E a, a PALA O MA Ê e mtado se re eriu a 
7 uma Fiéis pes dé no” está má aa RO Hg para er doa Mp são obrigados aj* — Vozes Cuçam, usam, volucionario por prazer, fui revolucionario, one representam, e pela sensatez é importancia das propostas que vão augmentár consideravelmente a 

um gua? que não es - muito cóstu-| entrar com eterminada quota. Na praça de D. Pedro, na Praça da Ba- porque entendi que o devia ser, porque e€n-lideias que n'ellas se consignam. A representação é | despeza publica, entendi dever fazer desde já esta 


mado a ouvir, e de expor-lhe francamente o Supponhdinos, porém, que o imposto do|talha, junto às estatuas de D, Pedro IV eltendia que era aquelle o ultimo recurso de |representação ou petição, mas não é deliberação. declaração combinada entre os membros do gabinete. 
que são e oque devem str'as finanças mu-| consumo cra tal: qual diz a commissão ; não|D. Pedro V, em mezas para esse fim -prepa- | que a nação tinha a lançar mão para se sal- Consiituaionnimento, ga deliberações são dos poderes | (O nes ar de renda Apoiado) a 
icipaés. deri ha ES Cb PR p ode E oo da ito tah ? E Mico Sets E a Ea Rins onstituidos do estado, ha de 4 Sur. Caros bento:—jião tema tomado a pala- 
= Has ES! das Fa TA Colo dad fenderia quasi nada, porque:mui co Ó Se radas, se abriu uma assignatura, que se não | var; mas não desejo à revolução, porque en- [" Não discuto a representação nem' os seus fun-|vra n'esta decasião se por acaso o illustre ministro 
> Bhr. ministro da iazenda olhou para a | gár iam um imposto voluntario; é como é pre- póde dizer pps] pe foi solicitada pelos indi- tendo que era este o.peior de todos os tribu- | damentos, como disse, mas entendi que, acatando e |do reino não tivesse allndido a uma representação 
resenha das contribuições indivectas dos mu- CIS0 muito dinheiro para extinguir Fr adefi- viduos que partil jam esta ou aquella opimão tos que se podem' lançar ao povo. Portanto respeitando o direito de representar, aeSim gomo O (que foi mandada para a mega, Elfeetivamente póde 


a E, “4 t, = : : » o si à ns a 4 ., * t . . - & a e pri pai - A a ad a ) ] 7 Trat H ME ra | 7 
nicípios; viu.que muitas. dellas são inconve-|cit», o paiz não poderia deixar de recorrer | politica, nem que foi mesmo solicitada como|o que cu disse não foi com animo de chamar | Sireito de livremente apreciar, não desconsiderando | haver divergençia no modo de apreciar qualquer re- 


nientes, embtaçam 9 commercio, produzem o imposto obrigatorio, que pesasse sobre ge-[um favor individual. o povo revolta, foi com animo: do proveni [2 que FePrsentm, nem de que sentem em cntdorscntação, À eua opor tância pd tir hs cn 

! my Ea mem ud 1 a 4 j ao pr qo u| h 7 : E a q ma à . J “A k 5 ; 1 ao Ao , £ pe sb ke À Ss E É , 1] — k | da l 
- pouco absolutam té fallando, e muto menos | neros de geral consumo, porque são os que). Convidou-se à «quem quZeRRo concorrer |a revolta, por entender que era melhor pre- “Tenho consideração pela cidade do Porto, como | assignaturas, Póde ser mandada para meza uma re- 
depois de deduzidos os gastos da cobrança. rendem mais para o fisco pela multiplicidade alli a assignar a representação em que se|venil-a do que combatel-a. mais de uma vez o tenho mostrado, e não ha homem | presentação contra qualquer projecto sem indicar 
Comprehedeu que taes receitas deviam Bel das taxas. do L , confumava O que timha dito A camára. muti- Não alongarei mais costa palestra - Creio | publico e pr toriha feito gn mande; mas. o TE uma ao asão, E ser tal 9 NUMero das nesgnatu- 
= - ; ; ; ; bs dot - 4 1 la. ; " Ri ; - m ásia k = | - - " ; na . a Ena 7 “ apito A É a - T * E) FT Pos ] = a, rm ads — = = 
substituidas'por outras ; e como ao mesmo,  Desenganemo-nos de que as considera-|cipal do Porto. Chovia, (porque hontem no|que não se ha de fazer esperar muito umal vão e dedenibaragado das rolestos feito Var EoIos Tanto COnGA A AAlE o GRI IORVO fúnto pra ser 

tempo contemplava as necessidades. do the-| ções financeiras são muito distinctas das que Porto choveu, segundo as informações que te- | representação do povo do Porto, representa- | representantes. irá attendido o pedido, - 
a à ] Pra é P | [+ TE bo si Disk: 4 Tre o 
= es EST TETE TFEED NIE NDA UE Era sema cr far 


REVISTA , GEOGRAPHICA - |nos carregada que demoram cêrca de 300/rativamente uma excepção, talvez tanto como | extremos dos dous typos—o negro da Guiné |sou. O negro semitá nunca-póde: certamente Os povos africanos — com excepção das 


milhas do cada costa. A bacia central é bas-lo typo baixo irlandez na raça celtica. e o branco da Europa em contraste. TEsta|ser considerado pelos fieis de uma religião | raças semiticas e hamiticas — não tem litte- 
4 é tantemento escura. i a. a MA ss! " À | fo : “4. OO Tide b | Rat Ep " a o es ] ea 
APONTDAMENND E RISO EQRICOS | Às feições do negro são combinadas em| base de classificação desabou quando elle |semitica como inferior a elles. ratura ou historia: estão eivados dos vicios e 


Aquella classificação tem numerosas ex- Africa em todas as possíveis variedades. | viu certas tribus — os doggos e outras —| | Ainda um outro grupo de povos não só jmales da escravidão e não tem produzido um - 
| aa po | «, | cepções, Os bushamanes de cor menos fortê Prichar já demonstrou que ha pretos |na Africa Oriental, e actualmente, com toda | escuros como tambem pretos — muitos intei- |homem com intelligencia ou poder moral suf- 
O estudo das raças humanas tem sido espalhados 'emi torno do centro dó continen. | com côr de azeviche e cabello encarapinha-|a sua grande experiencia, se elle fosse esco- | ramente negros—são descertd dida d'aquella ficiente para amoldár e conduzir nações. To- 
ultimamente tão cultivado, e-ha tomado tal o os makololos que são de amárellada côr|do, porém com feições da nobre raça dos|lher entre individuos na Ethiopia (excluindo | familia que erigiu os antigos imperios do Eu-|davia não estão mais baixos do que prova- 
lugar na, lista immensa de seiencias, com que | ,m emigrado para as regiões centraes. To- aréos, como são os jolofus, mandingos etc., |toda a mistura de raças) ser-lhe-hia impossi-| phrates, e a qual, em desconhecidas edades, | velmente, foram muitas das raças arias ao en- 
se vai civilisando progressivamente a huma-|qs os viajantes concordam, em que a côrltte., ou negros de cabello corredio e feições | vel descriminar onde começa o negro e onde [edificou as pyramides-tumulos do Nilo, e fun-|trarem na Europa. | 
nidade, que nesta serie'de revistas gcogra- | dis, africarios até um certo grau varia con-| regulares como os .bisharis e danakis c al-/acaba.o homem acobreado. dou a brilhante arte, a civilisação e a scien-) | O mahometismo já principiou, em par- 
phicas,—que implantamos mui timidamente | me o calor'e 4 húinidade: A mésma tribu | guns dos fellatas; ou pretos com o cabello) Os maiores ethnologos modemnos tem as-|cia do Egypto. O hamitico negro segura-|te, o processo de adiantamento dos povos, 
em Portugal, —não podemos furtar-nos à ta- (por exemplo os bdatokas ) são pretos ou deem argolinhas, como os somalins, e as tri-| sentado 0 seguinte principio: Não ha cousa mente não é, por necessidade de raça, um |solidificando: tribus separadas e derramando 


refa de tratarmos oa A AR da formosa côr menos carregada, segundo estão expos- bus proximo ao Zambezia ; ou de côr quasi| alguma na grande fonte de diferença e uni-| ser inferior áquellas raças que as primeiras [a ideia de communidade de crentes. 
MESES + WA ir TA dlia a maior oú menor grau d'aquellas duas clara com o. cabello ennovellâdo e formas e| dade entre os diversos povos —A LINGUAGEM | foram em aprender a sciencia de seus ante-| Ainda mais tem o christianismo provado 
O typo Eds Ac merecido especial tra- Mmiluências. o! -"|face europeias, como se realisa em alguns| —que prove ser o negro radicalmente diffe-| passados. pemds sa na costa occidental o que a ordem, intelli- 
balho por parte dos viajantes etlimologos. Am e e. ab cafres; ou ligeiramente escuros com feições | rente das outras familias do homem oumes- As familias da Africa Central não tem gencia e boa moral podem produzir. 
+ Vamos expor mui succintamente algumas DArb as a DU TEEN alado pe de negro, tal se observa em muitos . indivi-|mo mentalmente inferior a ellas. todas, certo é, sido classificadas, e provaal-| O africano mostra uma certa propensão 
conclusõessobre tal assumpto, deduzidas 'por r o duos da parte oriental da nossa colonia de Uma larga porção das tribus escuras elguma póde ser adduzida da sua identidade | para receber 'as influencias religiosas puras, 


sabios eminentes, e-por'nós-ligadas e resu- |“! côr de pelle. 


midas, segundo os limites desta xevista, rofo- y Alguns arabes, são cor de azeviche & 9Stinfimo e cabello em tufos, como se dá nos|mesma familia que creou o commercio pro-|à sua 
rindo-nos especialmente ás raças da, Africa | berberes, como ha referido o eminente. ex-| hottentotes, É | 
meridional. Cos cesso |Ploxador;o dr. Barth, são; não poucas vezes, | 
E ” | E o na ' a ] a | n Fr. ; s | opere * * - f 59 E = . na õ! * . all! po “2. Cesta qr po * * E a * 

“Com referencia ás divisões da Africa asi Ega A d do De e brancos o Dê nos de experiencia das raças de Africa |cia arabica, e a qual foi, atravez muitos se- d mais linguas. São fundadas nos mesmos|o mahometismo, judaismo ou christiapismo, 
Austral, Livingstone dá como o mião delle de deinohs e a Os a e varmam Ce Oriental, assenta como conclusão, que a côr|culos, em um dos seus ramps, o medium es-| principios; são algumas vezes notaveis pela | quanto poderemos esperar da civilisação a- 
que ha D faxas ou zonas longitudinaés de Jd, e cobre até no negro, conforme as loca- é resultado dos alimentos e clima. " |pecial apropriado pela Providencia para |sua riqueza e flexibilidade, e um grande phi-|fricana! 
cor n'aquella parte do continente africano. ades. . espa 

As raças da-costa oriental e occidental! O que se page aero negro—isto é| cio entre o negro e o branco, no sentir d'el- | religiosas ao genero humano, e na qual a di-|tas d'ellas entre os nobres idiomas das raças 

são muito escuras. Ha duas zonas de cor me-lo typo inferior da costa de Gh | | 
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instrucção aos officiaes. À obra da conferen- 


E' o que tenho a-dizer em relação à doutrina 
que foi apresentada pelo sur. ministro do reino; cuma- 
prindo-me por esta oceasião agradecer as manifesta- 


ções que me dispensaram os signatarios da repre, 


E” 


sentação, manifestações que não mereço, porque en-?- 


CHAVES 12 DE MARÇO 


tendo que a maior recompensa que o homem publico 
póde ter é quando desempenha o seu deyer, mani- 


testando consideração por aquelles a que sempre res- 
peita. 

O snr. Ayres de Gonveia:—Mando pa a meza 
uns parcecres que me tinham sido distribuidos como 
membro da antiga commissão defazenda, e como não 
tenho a honra de fazer parte da commissão que foi 
eleita este ano, peço que lhe sejam remettidos. 

Aproveito a oceasião para agradecer ao meu 
honrado colega, o sux, Faria Guimarães, as phrases 
que me dirigiu não só benevolas, mas lisonjeiras.. 


e EC 


Etevista da política exterma 


Posto que não conheçamos bem as ideias 
politicas dos homens que constituem ha seis 
dias o gabinete inglez, os precedentes de al- 
guns, e, mais do que tudo, a força das cou- 
sas, levam-nos a crer que é profunda a mo- 
dificação, e que será wm dos acontecimentos 
notaveis na historia da Gram-Bretanha, Suc- 
cunbe o antigo partido tory, o tory puro, 
tio hostil 4 reforma, tão aferrado aos privi- 
legios da aristocracia. Cede às exigencias ir- 
resistiveis de whigs e radicaes. 

Não é de hoje a lucta : ha muitos annos 
que ella commove as entranhas da Inglater- 
ra. Começou pelos exaltados, passou a0s ra- 
dicaes, depois aos whigs, e por fim entra no 
scio dos proprios torys. Agora é já uma ques- 
tlo pólitica e social que se apresenta amea- 
cadora e imponente. Já não se póde deixar 
de dar-lhe uma prompta solução. 

A telegraphia não nos' dá pormenores, 
mas é provavel que já manhã as folhas de 
Londres nos esclareçam sobre tão inportan- 
te acontecimento. De tudo o que sabemos, o 
principal é a substituição do conde Derby pe- 
lo duque de Malborough. 

Quanto 4 Irlanda, não parece que esteja 

dissipada a tormenta. Diz o «Internacional» 
que ainda no dia 10 sahiram de Plymouth 
soldados e marinheiros com direcção à «ver- 
de Erin». Em Londres acreditava-se que 0 
movimento fenian ainda não se havia mos- 
trado em toda a sua força, que o movimen- 
to actual cra só preparatorio, eque tinha por 
fim desviar as tropas, poy meio de demons- 
trações hostis, dos pontos onde os subleva- 
dos eram mais fortes. 
— Na Austria parece que se completou a re- 
construeção ministerial. O conde de Taaffe 
foi nomeado ministro do interior e o barão 
de Beke ministro da fazenda. Koi supprimi- 
do o ministerio de Estado, dando-se à um 
ministerio do interior a direcção. dos nego- 
cios politicos e administrativos dos paizes 
não hungaros. O conde de Mensdorff foi no- 
meado comandante em chefe da Hungria, 
e o principe de Lichtenstein inspector geral 
da cavalleria. 

Da Allemanha, o mais importante são as 
resoluções da conferencia de Stuttgard., São 
estabelecidas as seguintes condições como ba- 
ses da união dos Estados do Sul: 1.º deter- 
minação de um gre ia cento das for- 
cas que devam ser chamadas ás armas; 2.º 
imidade de tactica militar; 3.º toda a harmo- 
nia possivel nos regulamentos, sendo com- 
muns a todos o serviço e os signaes em cam- 
panha; 4.º adopção de modelos iguaes tanto 
pura armas de fogo como para munições; 5.º 
organisação de membros commuhs; 6.ºigual 


“Tu lo 0 mais que S xterna, 
Po Q a RA É 
do Oriente, e em verdade, de tudo o que di- 


questão. > 
Em quanto que em Pariz uma folha im- 
exialista assegura que tudo vai bem, que a 
tussia, a França e a Inglaterra estão ple- 
namente de acordo, que a Porta vai dar ple- 
na e leal execução ao «hatti humayoum», 
decreto que concede aos povos do imperio ot- 
tomano as reformas mais: lberaes, sendo a 
primeira e a mais importante a mais comple- 
ta igualdade entre christãos e turcos; o «Me- 
morial diplomatico» publica um telegramma 
de Constantinopla, com data de 7, que diz; 
«A Russia propoz às cortes protectoras 


uma rectificação de fronteiras em favor da|' 


Grecia pelo lado da Thessalia e do Epiro. A 


“França respondeu que, attendendo á tran- 


quillidade do Epiro e da Thessalia, essa re- 
ctificação não apresentava urgencia, e engel- 
tou a proposta russa como sem opportunida- 
de. A Russia não insistiu.» | 

Por outro lado, a imprensa austriaca é 
quasi unanime em sustentar que é impossi- 
vel que a questão do Oriente se resolva por 
concessões da Porta a christãos e a gregos, 
e que o que é Misppnnsvol óa transforma- 
cão da Turquia: yêx em um reino chris- 


k ot +10 ga 4 ee balho 44 into: 
fio, como aneio unico de se evitar o diga 
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decimento da Russin-e uma guerra geral 
causa da posse de Constantinopla. 

E” preciso esperar que de alguma parte 
surja à luz que ha-de deixar ver claramente 
no meio d'este chãos de opiniões que se es- 
tão agitando ácerca da  questão-do Oriente. 

Relativamente à espanha, lô-se em uma 
correspondencia de Pariz: dps. = 

« Aqui ha muito descontentamento e mui- 
ta inquietação pela situação em Hespanha. 
Ninguem quereria por cousa nenhuma do 
mundo que Já rebentasse una revolução co- 
mo à que se receia, e que parece que não. se- 
rá desta vez um «pronunciuniento» de agua 


de rosas, como outros que só teem tido por| 


, ” 
fim e só teem dado em resultado a satisfação 
de rancores e de ambições pessones de alguns 
generacs descontentes.» * 


(as LE e e em 
PARTE OFFICIAL, 


syunopse da parte official do Diário 
. de Lisbon n.º 59 de T4 de março 


MINISTERIO DO REINO 


Portaria ordenando nos governadores civis que 
remetcam ao ministerio do reino um mappa do con- 
tencioso administrativo nos seus respectivos distri- 
etos no anno de 1865. a | 

— Portaria louvando o provedor e deputados da 
mesa da Santa Casa da Misericordia de Coimbra 
por estarem resolvidos a estabelecerem n'aquella ci- 
dade um banco de credito agricola e industrial com 
os fundos que tem mutuados; mas aconselhando-lhes 
que esperem para levar a cffeito este plano a pro- 
mulgação do projeeto de lei destinado a regular a 
creação de semelhante instituição. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS H DIS JUSTIÇA 


Licenças a funccionarios judicines. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS COMMERCIO E INDUSTRIA 
Portaria creando em Villa Nova de Gaya uma 
direcção de correio subordinada à administração 
central do correio do Porto. à 


-—— cs — 


Resolução, n.º 384, do conselho geral das alfan- 
degas. 


à, ANTENOR 
PRONINCIAS + 


— (Do nosso 
correspondente) — Hoje, que por escala nos 
cabe estar de «reserva», lançamos mão da 
penna, noticiando aos leitores do «Commer-— 
cio do Porto» que por aqui os brinquedos car- 
navalescos estiveram na maior animação. "To- 
das as noutes de quintas-feiras, sabbados e do- 
mingos, wu mez antes de terça-feira de en- 
trudo,appareceram lindos mascaras cem quan- 


“ |tidade, dirigindo-se alegres e folgazãos, de- 
|pois de oito horas, a diferentes casas parti— 


culares, onde eram recebidos pelos donos das 
mesmas com a maior urbanidade, dançando- 
se com phrenesi até altas horas da noute. 

Não especialisaremos as quatro ou cinco 
casas em que houve reuniões; seria isso ferir 
susceptibilidades. Em todas seus donos, cava- 
lheiros de extremada educação, franquearam 
da melhor vontade suas salas, não só ás pes- 
soas de suas relações, como a outras que 0 
não eram. 

Houve dous roubos, e, segundo ouvimos, 
suspeita-se que foram commettidos por mas- 
caras da classe rasteira. A authoridade admi- 
nistrativa providenciou como devia e nenhu- 
ma outra occorrencia desagradavel se deu até 
que terminaram as folias carnavalescas. 

Pelas ruas, de dia, apenas appareceram 
duas mascaras vistosas: a que vestia o uni- 
forme de official reformado do exercito por- 
tuguez, recem-chegado de Allemanha, o urso 
e seu domesticador. 

A sociedade artista deu duas representa- 
ções no theatro, sendo uma na noute de quin- 
ta-feira de comadres e outra no domingo gor- 
do. Protestamos, em 14 de maio de 1862, 
não assistir a representações dadas pelos ar- 
tistas; não podemos, pois, relatar como elles 
se houveram n'aquellas duas noutes, porém 
ouvimos dizer a entendedores que andaram 
perfeitamente no desempenho da «Porta fal- 
sa» e no «Descasca-milho». 

A Sociedade Civilisadora Flaviense é que 
está em trevas. Depois que alli estabeleceram 
a banca do «trinta eum», fatal entretenimen- 


to para muitos socios, tracta-se só de reco- 


lher o producto da «bandejinha» e nada mais. 
Nem uma unica reunião de familias alli se dá 
durante o anno! | 
Estamos em 12 de março, ainda não vi- 
mos affixada a conta corrente do preterito 
anno. Não censuramos as direcções transacta 
ea actual; são cavalheiros de provada hon— 


radez; mas qui; vamos que não houvesse des- 
leixo na entrega de uma para outra direcção 
e que todos os socios vissem em que se con- 
somem os redditos da sociedade. 

Na matriz desta villa foi feita com o es 
plendos usual a funcção do «Lausperenne» 
( 


Andar 
o. cr 


cor 


publicas o reparo das pontes c calçadas fóra 

de portas. | É 
Rematâmos dizendo que a fiscalisação mu- 

nicipal deve ser commettida a quem não for 


preguiçoso. 

Affirmam-nos que o nosso deputado es- 
crevera a alguem dado a feliz nova de que 
em junho vão começar as obras do resto da 
estrada de Sabroza a esta villa. 

— Até então ficaremos na espectativa seguin- 
do a maxima de S. Thomé. 

- No dia 5 de novembro ultimo abriu-se 
n'esta villa a aula nocturna; ao presente es- 
tio matriculados 117 alumnos e além destes 
mais 20, que frequentam avulsamentenos dias 
que PU as 

“ Esta bella e civilisadora instituição vai 
dando aqui optimos resultados, devido isso ao 
seu mui digno, inteligente e activo director, 
o snr, Florencio José de Moraes Sarmento. 

Dizem-nos que no coneclho de Valpassos 
andant ratoneiros, que já teem assaltado al- 
gumas aldeias, Êo om pé 

N'este concelho de Chaves e limitrophes 
não teem sido bem aceeites, geralmente, os 
novos projectos de lei apresentados pelo go- 
verno na camara dos eleitos do povo. Deus 
ilumine os snrs. deputados. 

"Todos os generos de primeira necessidade 
estão por elevados preços. Chaves está sendo 
actualmente, para se viver, umas das terras 
mais caras do paiz, inclusivê o aluguer das 
casas ! 

Não ha tempo para mais. 


mm sr re rem e 
NOTICIARIO 


- Procissão de, Passos. — Hontem 
pelas 4 horas e meia da tarde foi reconduzi- 
da em procissito solemne da Cathedral para 
a igreja de 8. João Novo a imagem do Se- 
nhor dos Passos, que n'este templo se ve- 
nera.. + | 

O prestito ia numeroso, figurando n'elle 
alguns anginhos com diversos emblemas da 
Paixão. | | 

* Seguravam as borlas do estandarte os 
rev. padre mestre Balthazar Velloso de Se- 
queira e padre Francisco Burmont, capellão 
da irmandade do Senhor dos Passos. Aos 
cordões pegavam os snrs. Alexandre Soares 
Pinto de Andrade, Henrique de Moraes, Car- 
los Leme, e Leite Telles de Menezes, | 
- Em seguida ao andor ia o pallio, debai- 
xo do qual ia o rev.º chantre da Sé, Miguel 
Joaquim Gomes Cardoso, levando o Santo 
Lenho. O andor era guiado pelo rev, An- 
tonio Iria Carvalhal, abbade de S. Cosme, 

Fechava este cortejo religioso uma força 


de infanteria 18, commandada pelo major do| 


respectivo corpo e precedida da banda do mes-|. 


mo regimento. 


Pelas ruas era grande a multidão dos que 
concorreram a presencear esta solemnidade, 


não obstante o mau tempo. Quando/a procis-| 


são andava fóra, chegou a cahir um aguacei- 
ros que, felizmente, foi de passageira dura- 
ção. 

Pelas jancllas via-se tambem bastante gen- 
te, principalmente senhoras. 

A procissão recolheu por volta das 6. 

A" noute estiveram patentes á devoção dos 
fieis, na fórma do costume, as estações ou pas- 
sos allusivos aos transes da paixão do Salva- 
dor. 

Foi grande o numero de pessoas que con- 
correu a visital-os, achando-se todos illumina- 
dos e adornados com a devida decencia. 

Junta gerai do distírieto. —Ses- 
são de 14 de março. 

Presente numero legal de procuradores. 

Depois de lida e approvada a acta da ses- 
são anterior, o snr. secretario Nunes de Mat- 
tos leu à junta a cópia de um officio do snr. 
delegado do thezouro n'este districto, remet- 
tida pelo exe.”º snr. governador: civil, em 
q dizia não lhe ser possivel satisfazer des- 
de já à requisição que lhe havia feito o mes- 
mo excem.º snr. da relação, por concelhos, da 
importancia das contribuições predial e in- 
dustrial de 1866, por se não acharem con- 
cluidos os mappas de repartição em todos el- 
les. Foi remettido á commissão de fazenda 
do orçamento e contabilidade. 

O snr. proctrador Acacio de Faria re- 
quereu para que se declarasse na acta, que 
na sessão de hontem tinha votado contra a 
substituição apresentada pelo snr. presidente, 
para que se não imprimissem sem o parecer 
da commissão de expostos, os relatorios dos 
hospicios do Porto e Penafiel. 

A commissão de administração publica 
apresentou o seu parecer relativo á delibera- 
cão da camara municipal do concelho de Jel- 
gueiras, para a creação de uma feira n'a- 
quella villa no dia 29 de cada mez. Entrou 
logo em discussão, e depois de prolongado 
debate foi approvado o mesmo parecer, em 
que se requerem os esclarecimentos precisos 
para a junta bem julgar esta materia, pois 
que a camara municipal pouco esclareco a 
tal respeito, limitando-se a dizer, que a crea- 
ção da pretendida feira é de utilidade geral. 

Não havendo mais pareceres que podes- 
sem discutir-se desde já, apezar-de estar “a 
hora um pouco adiantada, o snr. presidente 
convidou as comissões, que se acham ins- 
talladas a occuparem-se- como exame: das 
propostas que lhes estão affectas, rg com à 
possivel brevidade darçm sobre ellas os seus 
pareceres. i 

Em seguida levantou a sessão. 

“* União patriotica. — Accedendo da 
melhor vontade ao pedido da commissão elei- 
ta no «meeting» do Palacio do Corpo da 
Guarda, fazemos distribuir com o presente 
numero do nosso jornal aos nossos assignan- 
tes do Porto, o manifesto e bases para a as- 
sociação denominada «União patriotica» que 
a' mesma commissão resolveu organisar con- 
forme a proposta approvadan'aquella assem- 
bleia. VE 

EReunião. — Deve ámanhã haver no 
theatro de S. João uma reunião, convocada 


mo mma! % Lx ho Di dá - a de a o. 


cedeu, resultou, como 
dizer, que a suspeita de que eram arguidos 
aquelles individuos, não tinha fundamento. 

- Rio Douro. — O rio não apresentou 
diferença sensivel de ante-hontem para hon- 
tem,'quer no volume de agua, quer na veloci- 
dade da corrente. Não obstante, os navios que 
se achavam surtos no quadro da alfandega, fo- 
ram por ordem da intendencia da marinha 
procurar ancoradouro mais seguro em Valle 
de Piedade e em Massarellos. 

- E' de crer que receio de que o rio cres- 
cesse ainda, em consequencia das chuvas que 
tem - continuado-a cahir, fosse o motivo que 
determinassejesta medida de precaução. 

Inspecção ás escholas.—Por por- 
taria de 15-de-fevereiro «ultimo foram- no- 
meados inspectores das escholas de .ensino 
primario, neste districto, os seguintes snrs. : 

Commissario dos estudos, para as-escho- 
las dos tres bairros da cidade. 

- Luiz Antonio Pinto de Aguiar, para as 
de Villa Nova de Gaya. 

Antonio Ignacio de Souza, para as da Po- 
voa de Varzim, Villa do Conde e Santo 
Thyrso. 

Augusto Cezar da Cunha Menezes, para 
as de Vallongo, Paços de Ferreira e Gon- 
domar. “ 

Fernando Maria de Sá Camello, para as 
de Bouças e Maia. 

Constantino Teixeira de Vasconcellos 
Leite Pereira, para as do Marco de Canave- 
zes, Bayão e Amarante. 

Victorino Leite, para as de Paredes e Pe- 
naficl, 

Luiz Balbino Pacheco, para as de Louza- 
da e Felgueiras. 

A inspecção deve comprehender as escho- 
las de ensino primario publicas e particula- 
res, diumas € noctumnas. 

Pelo governo civil já foram feitas as 
competentes participações aos inspectores e 
remettidos os modelos e instruceções por on- 
de teem de regular-se, a fim de darem quan- 
to antes principio ao trabalho que lhes in- 
cumbe. o ad 

Nova direcção de correio. —Por 
portaria de 9 do corrente foi creada uma di- 
recção de correio em Villa Nova de Gaya, 


subordinada 4 administração central do cor-|jornaleiros, e em quanto a mãi preparava a/9 


reio do Porto. 

A portaria que dota a visinha villa com 
aquelle melhoramento é concebida nos seguin- 
tes termos : 

«Sua Magestade El-Rei, conformando-se 
com a proposta que á sua. real presença fez su- 
bir o conselheiro director geral dos correios e 
postas do reinó,em 25 de janeiro ultimo, ha por 
bem determinar, em vista do disposto no artigo 
7.º do regulamento postal, approvado por de- 
creto de 4 de maio de 1853, que em Villa No- 


“E 1 mais effeitos convenientes. +. 

em:8 de março-de' 1867. — João 
de Andrade-Corvo.» a W ww 
Cães vadios.—Divagam outra vez pe- 
las ruas da cidade bastantes cães sem dono. 
O perigo que d'aqui póde resultar ás pessoas 
que por cllas transitam é manifesto e este 
risco será tanto maior se antes da estação 
calmosa não for adoptada alguma medida pa- 
ra a extincção. 

Varias pessoas teem já soffrido as con- 
sequencias da falta d'esta medida. Ainda 
hontem o snr. Bazilio, capitão da barca « Ame- 
lia», achando-se em Massarellos n'um grupo 
a conversar com algumas pessoas, foi mor- 
dido por um cão que surrateiramente' se lhe 
aproximou. 

Seria para desejar que. a providencia que 
acima apontamos fosse quanto antes posta 
em pratica, a fim de evitar que algum caso 
de gravidade se dê. Vê-se que já pomos: de 
parte a inferneira dos latidos com que esta 
alluvião de vagabundos atroa às vezes uma 
rua inteira. 

Encendio.—Na noute de 13 para 14 
manifestou-se incendio n'uma casa da fre- 
guezia de Campanhã em que existe uma fa- 
brica de moer enxofre, pertencente ao snr. 
João Gonçalves Palmeira, do lugar da Bou- 
ça, na mesma freguezia. 

' Ardeu todo o enxofre que estava moido, 
o que estava em pedra para moer e uma por- 
ção do soalho da casa. 

, Refere a parte da policia que parece que 
o fogo fôra lançado de proposito, porque a 
fabrica ou moinho fica em um ribeiro, des- 
habitada e distante das outras casas. 

O prejuizo foi de pequeno vulto. 

Desastre. —Ante-hontem o carro da 
carreira de S. Cosme, logo ao sahir da esta- 
ção, a Entre-Paredes, quebrou, e virando-se 
fez cahir o cocheiro, a quem apanhou debai- 
xo de si. Este ficou maltratado e alguns pas- 
sageiros contusos. Ui 

Creança abandonada. —Ante-hon- 
tem pelas -8- horas da noute appareceu aban- 
donada à porta do snr. regedor de Massa- 
rellos uma creança do sexo feminino,que pa- 
recia ter apenas dous dias de existencia. - 

Estava embrulhada n'uma: baeta, tendo 
por baixo um vestidinho de chita. 

Foi remettida para o hospício dos expos- 
tos pela administração do 3.º bairro. 

Theatro Minerva. —Deve ter lugar 
ámanhã «no theatrinho assim denominado, 
pertencente ao snr. David Augusto Borges 
Alvim e Castro, uma nova recita pela socie- 
dade de curiosos que alli representa; propor- 
cionando agradaveis noutes ás pessoas das 
relações d'aquelle senhor e de sua mãi,a snr.* 
baroneza de Nevogilde. 

+ O espectaculo de manhã constará da re- 
petição do drama de Octavio Feuillett «Ro- 
mance de um homem pobre» e da scena tra- 
gica intitulada «A cabeça de um pocta». | 

Palacio de Crystal. — Verificou-se 
hontem no grande salão -do Palacio de Crys- 
tal o sarau musical sacro que estava annun- 
ciado. -. PE A PRE 1 


- 
“ 


versas vezes applaudiídos. 


me intitulado: «Memoria sobre os processos 


de vinificação empregados nos principaes | 


centros vinhateiros do continente do reino». 
Este interessante trabalho é devido 4 come 


missão nomeada em portaria de 10 de agos-| 


to de 1866, e foi apresentado ao sur. minis- 
tro- das obras publicas, commercio e indus- 
trigo A ide Rd Ma 

Tambem dos mesmos prelos sahiu outro 
volume contendo as «Contas da gerencia do 
ministerio dos negocios ecclesiasticos e de 
justiça no anno economico de 1865-1866 e 
do exercicio de 1864-1865». 

Agradetemos os dous exemplares destas 
obras com que foi obsequiada esta redacção: 

Occorrencias policiaes. -- Foi 
preso e remettido pela - administração do 
3.º bairro para o tribunal competente, Olindo 
Ferreira, como suspeito de ter furtado aly 
guns objectos a seu amo Augusto da Silva. 

Licenças. —Em data de 13-do corren- 
te foram: concedidas licenças para estarem 
ausentes dos respectivos logares, aos juizes 
de direito: da comarca de Águeda, dr. Joa- 
quim José da Mota, por trinta dias; e da 
comarca de Leiria, bacharel João Ignacio 
Holbeche, por igual tempo, sem prejuizo das 
audiencias geraes; aos escrivães e tabellides 
dos juizos de direito: da comarca de Arga- 
nil, Ambrosio Sanches da Fonseca, por seis 
mezes; e da comarca de Villa Nova de Fa- 
malicão, Antonio Augusto dos Santos, por 
quatro mezes; e ao tabellião publico de no- 
tas na comarca do Porto, José Ferreira Mou- 
tinho, até ao fim do mez de junho proximo 
futuro. 

Assassinato. — Lê-se no «Jornal de 
Vizeu : | 

«Na tardo de sabbado ultimo tinha Fran- 


cisco de Figueiredo e Sá recolhido a casa dos 


trabalhos do campo, acompanhado de varios 


ceia para todos, sahiu elle do Porinheiro pa- 
ra o Loureiro comprar cigarros. N'essa es- 
trada, ainda com ar de dia, junto ás portei- 
ras da quinta do Loureiro, descarregaram so- 
bre elle um tiro. | 
Francisco de Figueiredo soltou um alto 
grito, acudiu um rapaz, que ouviu, e encon- 
trou-o sentado, com o sangue sabindo-lhe ás 
golfadas do peito e da bocca, e quasi falleci- 
do. A bala atravessara-lhe o coração, conhe- 
ceu-se que o tiro fôra dado de cima para bai- 


va de Gaya seja creada uma direcção de cor-|xo, e presume-se, que a arma foi uma pis- 


reio subordinada 4 administração central do 
correio do Porto. 


tola. | 
Poucas palavras pôde dar o desgraçado 


conhecer o seu mata- 
e" 


Não tinha inimisades, nem trazia em jui- 


causa do assassinato. 
A hora,+o sitio e*a proximidade: com que 


o tiro fói dado, desvahecem as suspeitas, |. 


que alguem "formou, de ter havido engano na 
victima. | po) 

Por emquanto ainda não ha graves sus- 
peitas ácerca do author d'esse nefando deli- 
cto,-mas a boa diligencia das authoridades, 
e o dedo da Providencia hão-de-fazer desco- 
bril-o. «Fugir a dever que o pagar é certo», 
diz o annexim, e os factos confirmam-lhe a 
verdade. 

Já se fez o auto de exame e corpo de 
delcto, e continuam as investigações ofli- 
ciaes. Já por este motivo hoje foram presos 
dous homens de Silgueiros. » 

Presente nupcial. —Na Dinamarca 
ha um costume, muito antigo, nas ceremo- 
nias de casamentos, de presentear a noiva 
com um porco, uma ovelha e uma vacca, e 
o noivo com um potro, um cão, um gato e 
um pato. E' de presumir que este costume 
seja devido aos defeitos dos ditos animaes. 
Como o porco é immundo, a ovelha indolen- 
te, à vacca vagarosa, o potro irreflectido, o 
cão bulhento, o gato traidor e o pato estupi- 
do, provavelmente com aquelles presentes 
quer-se advertir aos noivos que evitem esses 
defeitos. da ar 

A disciplina ma familia. —N'uma 
corrida de exvallos que houve” tiltimamente 
em França, attrahiu as attenções geraes a jo- 
ven condessa X... casada ainda ha pouco com 
um cavalheiro do Poatu. À bella e elegante 
amazona montava com toda a galhardia um 
fino cavallo arabe, que guiava com muita gra- 
ça. A educação d'esta interessante senhora 
é muito notavel. Ella e “suas tres irmãs foram 
educadas por seu pai, bravo coronel de infan- 
teria, fanatico da disciplina. Fóra do regula- 


Imento o bom do homem não conhecia nada, e 


a sua casa era governada militarmente. * 
“Com um rufo de tambor anmunciava o 
cosinheiro a hora do almoço: a este signal as 


“| quatro filhas do coronel sahiam dos'seus quar- 


tos-ciam para o salão, onde «formavam» mi- 
litarmente; chegava depois o coronel'que pas- 
sava revista de toilletes, abraça as filhas e 


depois recuando, dava as seguintes vozes:—|' 


«Firme!..: pelo flanco direito!... marche!...» 
"* A companhia feminina dirigia-se, mar- 
cando passo, para a sala de jantar. «Meia 
volta!» gritava o coronel; depois de 'execu- 
tado o movimento, accrescentava: «assentai- 
vos 4 vontade!» E começava a refeição. 
Suas filhas eram mumeradas: não queria 
que o n.º 3 se mtromcettesse quando conver- 
sáva com o n.º 1. Em lugar de campainha; 


usava. quando estava 4 meza; de uma corne-| 
14 | , = foi 
por esta: fórma em todos os actos| - 


ta.- E assim 
da vida. DRo 


Tite 


ndo 
Ile, 


é Os genros: 
e 


amaveis. cad 
Cv JFaetos diversos 
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cial, todas as filhas do coronel «são muito 


os . . ” 


Publicon-se o 11.º numero do 2.º vo- 


manario lisbonense de litteratura e instru- 
eção: Vem ornado com duas gravuras, uma 


rénaica, e a outra um quadro de Stilke- 

“ —O «Jardim do Povo», bibliotheca eco- 
nomica de Lisboa, publicou o 1.º volume de 
um romance de Xavier de Montepin, tradu- 
zido em portuguez pelo 'snr: JB. de 
Mattos Moreira, intitulado «A filha do ho- 
micidas. E Br o. Mico Md 
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EXPEDIENTE. 
' — | EP 
“Cartas dirigidas à administração deste 
» jornal, recebidas em. 15 do corrente. 


+ Barcellos — do gnr. Antonio José da Costa Ju- 
' niors ecl ds Hi 


- TRIBUMES 
fode AMO 
Relação do Porto 
Sesskd de 15 demarço + 
APPELLAÇÕES civeis 


Braga. José Bento da Silva Magalhães—e. Jo- 
sé Gonçalves e mulher—juiz Sena Fernandes, escri- 


vão Coutinho. 


Carregal: O dr. José Joaquim Paes da Silva— 
e. à camara municipal do Carregal —juiz Borges, es- 
crivão Albuquerque. . Ô . 
Arouca. Orev. Francisco Vicira Guedes—e. 
Joaquim Teixeira Correia e filhos—juiz Moraes Ama- 
ral, escrivão Cabral, ! 
Coimbra. Francisco Ribeiro e Silva e mulher— 
e. José Francisco de Oliveira Reis—juiz Brandão,es- 
crivão Sarmento. d 
« Pedro Soares Pinto Mascarenhas e mu- 
lher—e. Antonio Maria de Carvalho—juiz Caldeira, 
escrivão Coutinho, | 
Braga. Antonio Bento de Campos Junior e mu- 
lher—c. Antonio Borges de Lacerda—juiz Ferreira 
de Oliveira, escrivão Albuquerque. | à 
Oliveira de Azemeis. Domingos José Soares— 
e Thereza Rosa de Jesus e marido—juiz Oliveira, 
escrivão Cabral. data 
Arouca. . Bernardo Pinto de Miranda Montene- 
ro—c. José Moreira e mulher—juiz Lima, escrivão 
darmento. 
AGGRAVOS 


Lamego. Antonio Pereira: Carneiro Canavar- 


ro—c. José de Oliveira Guimarães—juiz Velloso, |. 


escrivão Cabral. 

Villa Verde. Domingos da Cunha e mulher— 
e. Domingos Fernandes e mulher — juiz Ribeiro 
Abranches, escrivão Sarmento... 


Mondim de Basto. Bernardo José Borges e 


outros—ce. o M, P.=juiz Gouveia escrivão Coutinho. | . 
José de Almeida Pes- |. 


Macedo de Cavalleiros. 


UC... a 4 paái át. 
Villa do Conde. Eduardo Moser—c. oM.P. 
— juiz Baptista escrivão Babral. 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
“ PARA:O DIA 22 DE MARÇO, . os 
APPELLAÇÕES CRIMES 

Povoa de Lanhoso. O M, P.—c. Manoel 

quim de Bustello. | | 
“Cêa. Luiz Alves—c. oM.P. 

Monte Alegre. O M. P.—c. Joaquim “Teixeira 
1Z. : É q AP RÚPSSOS cpa 


Jota 


Din a 
APPELLAÇÃO DE CASAMENTO | 
Coimbra. Marianna de Jesus — e, Maria da 
Conceição. Pcs: 
| AGGRAVOS 
Barcellos. João Fiuza de Mattos e outros—c. 
a Serenissima Casa de Bragança. cs 


RISO posso do, a ADS ST É qa E. Crato 
—Apezar desta educação puramente mar-| 


lume da 5.*-serie do «Panorama», antigo se- 


representando Cyréne, capital da antiga Cy- 


sanha—c. o M. P.—juiz Leite, escrivão Albuquer-| 


“»s Amarante. João Ribeiro—c. o M. P. 
t Canavezes. Francisco Nunes—c, o M. P, 
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Alfandega do Porto 


Rendimento da Alfandega do Porto, , 
de 1 a 14 de março...... cocroroo  G6:7873465 
Idem no dia 15....ceseeeereerreros  S:6155765 


70:4033230 
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' pespachos de. exportação LA 
“TEL Março 15 

RIO DE JANEIRO —Na barca Formosa, C. Pi- 

nho da Silva, 5 caixões com carne de porco. 
HAMBURGO—No patacho hol. Chronometer, 

Taylor, Fladgate & Yeatman, 1068 litros de vinho; 
D. M. Feuerheerd Junior & C., 4273 ditos de dito 


te. 


Generos despachad 
Ads a ao ce 


Márço 15 
| Ferro em bruto—8128 kilos 
Enxofre em flor—150 barricas 
Ferro—2054 barras, chapas e feixes 
Caparoza barricas 
Pedra hume—6 ditas 
Petroleo—6 barris. 


Algodão. 

- (Despacho telegraphico) | 
| NEW-YORK, 7 de março, ás 5 horas da tarde. 
— Algodão: middling upland, 30 1/, cent. — Cambio» 
sobre Londres, 108 1/, p. e —Ouro, 134 (2 p. €. 

EM, 8. — Algodão: middling upland, 30 1/2 | 
cent —Ouro, 134 p. e. "qu LED add 
Kisáis dExt do «J. do Havre», de 9.) | 


Londres, 8 de março do 1867 | 
Continta a haver abundancia de dinheiro e por 
fóra do Banco se descontam as melhores letras a 2* 
1/2 e 42 3/4 p. e. O negocio que se faz é puramente” 
legitimo. Não ha especulação alguma em nenhum * 
dos mercados e o publico perdeu inteiramente a con- ' 
fiança nas grandes emprezas e que tão loucamente 
contribuiam n'outro tempo. Não ha emprego para os 
grandes cabedaes d'onde provém a barateza de di-” 
nheixo NHOS vês O epeto vuadl seua as 
— VINHOS—Estão annunciados quatro leilões em 
ue figuram bastantes vinhos do Porto e estas repe-. 
tidas vendas indispõem os compradores a grandes". 
transacções, excepto a commodos. No entan- 
to ha mais actividade de que se tem notado hamui-'- 
to tempo e o consumo vai sempre em augmento — 
. (Ext. da circular de M. & A. Soares.) 


“Praça de Lisboa 14 de março 
Rendimento de afandera grando de o 
“Lisboa de 1 a 13 de março... .... 158:1053788 - 
Idem no dia d4i ss cicero 9:73088207 
faso do —  167:8368608 


Y Cotações ofliciaes | 
Inscripções de assentamen- 4 
“to de 3 9/y; (juro pago até - 


no fim do 2.º semestre-de . 

11880 coce nano casu cano A 45 7) à 46 1), ; 
Coupons, idem....... cv 457 à 461. 
Titulos de 5 acções do Ban- das á 

co de Portugalv........ 4945000 a 4963000 
Banco Ultramarino ....... So ao 705000: 

à Lusitano. .a: cc. So a 4035000: 

» Commercial do Porto 8. a 2508000 

“+ « Mercantil Portuense 5 a 2508000" 

>»  União.........04.. 1238000 a + 1248000 + 

> -Alliança .,0.....000 280000 a 7380005 
—» doMinho-........ 0 8... cas 608000 
Companhia Geral.de Credi- ES ad A 
“to Predial . q....... «185000 a 183500" 
Titulos «de “divida publier 

(antigos) + eduiá . die ... dd o 1 
Titulos de divida publica | 


- (azue 


HStulos “de “divid 
BR o Mg 


| rações) . 


craç 


sedes, 
a pub 


- SOd/d...... 06390. 
Parse Ps. Gildo eco. DOCS 
Genova ......c 3 md... 527 
Napolés. ..cccv.e 3 m/dov..., 627 6284 
Hamburgo ... : ..4 3 m/d. ... . “0. 48 1), , 
Amsterdam........3 m/d.ccv.. 423) 
Madrid Bios .. Ed 8 E ss avo 925 ) 926 
Cadizd..iecceee. ' BAN —t+ 
Portodss = idosas 8 d/W o. qtos par -. T 


Fundos estrangeiros . 
- Bolsa de Londres, em 13 de março — Consoli- . 
dados 91 3/-—3 por cento portugueses A Sr 
Bolsa de Pariz, em 13 de março — 3 por cento . 
francezer 70,05—4:1/$ por cento 97,257 + teu 
 Bolsa-de Madrid, em 13 de março — Consoli- 
dados 33,40--differidos 31,20. sds 


E Conselho geral das alfandegas r 


RESOLUÇÃO N.º 384 


ava ta 


dega; 3 + ] : j 
Vistas as amostras juntas ao processo; . 


las, como os recorrentes pretendem; 
T + p + 4 


es 


nho crú, e não brim de linho em meia cura para vê- | 


Artigo unico. O tecido de que trata o presente. 
recurso, foi bem classificado na alfandega do Fun-. 
chal, e está sujeito ao direito que segundo o dispos- 
to no artigo 4.º dos preliminares da E geral das 
alfandegas' compete aos brins de linho crús. 

Esta resolução foi adoptada pelo conselho geral 
das alfandegas, em sessão de 13 de março de 1867, | 
estando presentes os vogaes—Simas—Nazareth, re-,. 
lator—Santos Monteiro—Abreu—Rodrigues—sSerze- 
dello Junior—Conceiro. = e Cide És 

Está conforme. — Antonio Maria Couceiro. 

(«Diario de Lisboa» de 14 do corrente.): 
mas : 


— a — 


PARTE MARITHIA 


Em 20 do corrente, sabirá de Lisbor paro a Ma- 
deira, o patacho Respeito—em 23, para Lownda, o 


brigue Pacheco 1.º 


Porto 15 de mar«o 

Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
Idem 16 - 

(is 8 monas DA M/nnÃ) 


Fóra da barrafica rs 01 o 
Vapor ing, Fitz William. | 


A barca Favorita. 
O hiate Gratidão. 
Vento S. O. (brando) e o mar agitado. 
pull yvs (+. dir cdadal do ar 4% dt 
wo — —. 


Movimento maritimo de diyersos 

portos do reinó 

Viana do Castello 12 a 14 de março 
| Não ehtrou nem sahiu embarcação alguna, ! 


Paquetes do Brazil e Rio da Prata - 
“A! diegar à Lifboh de 15 a 18 de'março, o va- 

» francez Guienne — de 27 a 29, o vapor inglez . 
hannon. css em ts mf! 
| A sabir de Lisboa em 28 ou 29 de março, O va- - 

por francez Navarre — em 13 ou 14 de abril, ova. 


- Apor inglez 4 * * > 


- 
H 4 2 ha 


” do id ue 


| 8 de março. 


1 
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Movimento maritimo estrangeiro 

“com relação a portos de Portugal 
ENTRADAS 

Em Bristol, o Queen of the Taff, 


8 de março. do 


Porto. | à 
1 Em Waterford, o vapor General Lee, 


do Porto. 

SAHIDAS 
De Cardiff, o Mercurio, para Lisboa: 
De Liverpool, o vapor Castilian, para 
Lisboa. 

A SAMIR. 
De Londres, o Charlemagne, para Lis- 
boa. | 


T de março. 


Telegraphia eclectrica 
(Dirigida à Associal Commercial) 
Lisboa 15 de março 


ENTRADAS 


SWANSEA 14 dias—Lugre suec. Hoppet. 
MARANHÃO 35 dias—Barca Flor da Feitoza. 
NEW-PORT 17 dias—Barca ing. Feani Queen. 
ILHA DE S. MIGUEL 25 dias— Escuna San- 
ta Izabel. . 
CARDIFF 14 dias—Escuna ing. Selina. 
RIO DE JANEIRO 42 dias—Galera Joaquina, 
SATIDAS 


ILHA DA MADEIRA—Vapor Maria Pia. 
CRONSTARD—Escuna hol. Morgeuster. 
ILHAS DOS AÇORES—Vapor Açoriano. 
ARCACHON—Vapor fr. Jacques Paul. 


k 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 15 de março 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


Fallou hoje na camara electiva o snr. San- 
tos Silva contra o projecto que estabelece os 
novos impostos de consumo. 

E' innegavel que foi s. exc.*, dos orado- 
res que se teem occupado do assumpto, aquelle 
que mais tractou da verdadeira questão do 


- imposto, revelando nas suas considerações 
bastante estudo e conhecimento da materia. 


S. exc.* começou por lamentar que o go- 


verno tivesse faltado ao seu programma, não 
fazendo as reducções que promettera; que vo- 
tava contra esse projecto, pela mesma razão 


e com os mesmos fundamentos porque tinha 
votado contra o de augmento de imposto de 
viação; que se falla muito em economias; que 
o governo diz ser enthusiasta pelas econo— 
mias, mas não vê que ellas se façam; que não 
póde deixar de notar a tendencia que ha de 
se considerarem todas as questões politicas, 
quando cada um póde e deve votar segundo 
a sua consciencia, não sendo actuado nem in- 
flnenciado por ideias partidarias. 

« Que sentiu que o snr. Mendes Leal não 
encontrasse meio de se fazerem reducções 
nos conselhos e tribunaes existentes, achando 
insignificante a verba de 102 contos de réis, 
pois receiava que o governo animado por tal 
consideração se lembrasse de crear mais con- 
selhos é mais tribunaes. 

O orador condemnou o pensamento do 
governo em alliviar de imposto o chicharro e 

sardinha, e o carapau para sobrecarregar a 

carne, quando devia ser exactamente o con- 


trário, porquanto é muito conveniente facili- 


% 
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— pretendia fazer cr 
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tar aos povos o consumo de carne e affugen- 
tando-o d'aquellos outros comestiveis preju- 
diciaes 4 saude. Analysando a nova tabella 


de impostos para Lisboa pretendeu o orador | 


demonstrar que os cidadãos da capital não 
tinham melhorado com a innovação como se 
pretendia fazer crér. Depois trazendo os exem- 
í Eq. er. Depois trazer Go 5 CRE. 
plos de outras nações, mostrou que 0 impos- 
to sobre o consumo era o mais reprovado, e 
que mesmo em Hespanha o azeite e o vinho 
eram livres de imposto. | 

Finalisou o snr. Santos e Silva o seu dis- 
curso, lembrando o dito de Mirabeau de que 
a theoria dos impostos é a verdadeira legis- 
lação dos povos; recordou que em Inglater— 
ra se chamam taxas de sedição as taxas so- 
bre os impostos de consumo, disse quando 
Napoleão voltou da ilha de Elba, e Maza- 
niello fez a revolução, o grito popular era; 
abaixo os impostos que esse grito se onviuno 
tempo da restauração franceza, na revolyção 
de 1848 e em Hespanha em 1854. 

O orador respeitando a memoria de Pas- 
sos Manoel levantou uma phrase de que se 
tinha servido o snr. Pinto Coelho, quando 
disse que aquelle qillustre estadista, quando 
ministro, cançara o braço de assignar decre- 
tos de demissões. 

O snr. Santos Silva provou que essa as- 
serção era/jmenos exacta, porquanto quem ti- 
nha obrigado Manoel Passos a “assignar os 
decretos de demissão fôra o proprio partido 
cartista, pois eram os seus membros que ati- 


ravam aos pés do governo os seus diplomas 
* pedindo as suas demissões. jo 


A camara applaudiu essa rectificação, sal- 
vyando assim a memoria de um dos mais res- 
peitaveis progressistas d'esta terra, da accu- 


“ sação infundada que lhe fora feita, . 


O snr. Santos Silva mandou para a me- 


“za, quando concluiu o seu discurso, a seguin- 


te proposta : 

«Proponho, que o governo seja convida- 
do à deolárai se tenciona crear, além dos es- 
crivies dos novos impostos, outros emprega- 
dos fiscaes, para fiscalisação e cobrança do 
imposto geral do consumo; e neste caso, 
qual proximamente, o seu numero e despeza 
calculada, para se poder melhor avaliar quan- 


"to dará liquido ao thezouro o dito imposto.» 


A'manhã falla o snr. Luciano de Castro, 
como relator da commissão, e é provavel que 
4manhã mesmo se vote o projecto em discus- 
são, na sua gencralidade. | 

Foi hoje lida e mandada ás respectivas 
commissões a representação da Associação 
Commercial d'essa cidade contra as medidas 
de fazenda. 

O snr. Baima de Bastos verificou a sua 
interpellação ao snr. ministro da marinha so- 
bre o seminario do Bomjardim. S. exe." pre- 
tendeu saber se o snr. Cardial Patriarcha ti- 
nha já devolvido o regulamento elaborado 
pelo conselho ultramarino, e no caso de s. 
exe." não approvar o mesmo regulamento ou 
demorar a sua remessa, se o snrt. ministro 
está resolvido a tomar as medidas conve- 
nientes para melhorar as condições d'aquella 
casa de educação ecclesiastica.. pe reads 

Respondeu o snr. visconde da Praia Gran- 
de de Macau, que effectivamente se o snr. 
Patriarcha demorar a remessa do regulamen- 
to feito pelo conselho ultramarino, s. exe.” 
tomaria as devidas providencias a fim de re- 


- mediar os inconvenientes que se notam no 


seminario do Bomjardim. o A 
Foi approvada a eleição do snr. João 
Carvalho, deputado cleito pelo circulo de 
Porto de Móz. » 
Para completar a noticia que dei ha dias 
direi que já foi expedida a competente por- 
taria para a construeção do lanço da estrada 
entre à Gandarella e as Tarimbolas, da estrada 
de Guimarães a Traz os Montes por Fafe, 


Pato o seguinte facto: 


| “se interessou 
o snr. deputado Domingos de Barros. 

Ouvi que já se acham em Lisboa alguns 
cavalheiros que formam a commissão encarre- 
gada de apresentar uma representação contra 
a suppressão do districto da Guarda. Com- 
põe essa commissão, entre outros cavalhei— 
ros, os snrs. José Maria das Neves, José 
Bernardo de Senna Bello, Antonio Tello de 
Vasconcellos, Antonio de Mendonça Falcão 
e Francisco Cabral Pacheco Metello. 

Foi suspenso o julgamento dos sargentos 
implicados na projectada revolta militar em 
Bragança. Já começaram as allegações dos 
advogados, e parece que a discussão esteve 
acalorada: À interrupção no julgamento pro- 
vem de ter adoecido um dos membros do con- 
selho-de guerra 

Denomina-se o novo asylo para mendigos 
e vadios «ÁAsylo de Maria Pia». Trabalha-se 
activamente em obras na casa que o gover- 
no comprou para o asylo, e logo que a ca- 
mara approve a proposta que o governo apre- 
sentou para serapprovada a compra do edi- 
ficio, começará a ser recebido o numero de 
mendigos e de vadios quea casa comportar. 

Diz-se, que o governo vai abrir concurso pa- 
ra à adjudicação da empresa de construcção 
e exploração do caminho de ferro de sueste. 

Verificou-se hoje a procissão chamada de 
Passos. Hontem a veneranda imagem veio 
da igreja da Graça para S. Roque, e hoje 
foi d'aqui para aquella igreja. 

Em consequencia da grande devoção que 
ha com aquella imagem e de estar o tempo 
bom foi extraordinaria a concorrencia nas ruas 
por onde passou a procissão. 

Hontem atraz do andor veio um homem de 
joelhos, desde a porta. da casa do Barão 'de 
Barcellinhos até à igreja dos Martyres. O ho- 
mem quiz proseguir, porém seus irmãos op- 
pozeram-se porque elle já tinha os joelhos em 
miseravel estado. 

Dizia o penitente, que achando-se a mor- 
rer apegara-se com o Senhor dos Passos da 
Graça e que lhe promettera ir de joelhos des- 
de o Chiado até 8. Roque. Tendo sido atten- 
dida a sua supplica, entendia o devoto, que 
era dever seu cumprir a promessa que tinha 
feito. PO aqu 

Os irmãos c mais pessoas que o fizeram 
levantar, demonstraram-lhe que não podia 
ser agradavel a Deus, que elle se martyri- 
sasse e prejudicasse a sua saude. 

Acha-se mui gravemente doente o-snr. 
conde da Cunha (José). | 

- O smr, Vaz Preto Giraldes já se acha in- 
teiramente restabelecido da grave doença que 
poz os seus dias em grande perigo. 8. exc.* 
vem brevemente tomar assento na camara 
dos dignos pares, de que é um dos mais dis- 
tinctos ornamentos, | 
* Falleceu o snr. Mayer antigo negociante 
da praça de Lisboa. Deixou a sua familia 
uma boa fortuna. 

Distribuiu-se hoje na camara electiva a 
«Memoria sobre os processos de vinificação 
empregados nos principaes centros vinhatei— 
ros do continente do reino, apresentada ao 
ill.mº exc.mº snr. ministro das obras publicas 
pela commissão nomeada por portaria -de 11. 
de agosto de 1866.» 

— Dizem-me ser um magnifico trabalho de- 
ido em grande parte nos estudos e á intel- 
ligencia do snr. Lapa. | RA 4) 
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— Contaram-me do m 
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18 
ss 
da “«Paquita» ia onvir as prédicas e sermões, 


tomava Os seus apontamentes, e no dia se- 


— Quandos. ex 
tambera ali os mr 


guinte fazia uma especie de «meeting», on-|| 


de combatia todas aquellas ideias menos Ti- 
beraes apresentadas na vespera pelos ditos 
missionarios. 

Não sei a quem attenderia o povo mais, 
mas o que sei é que dificilmente os padres 
da Companhia de Jesus possuiriam mais ca- 
lor, mais energia, mais vigor e mais elegan- 
cia de phrase do que o orador popular que 
ia combater as ideias menos liberaes-que el- 
les pretendiam embutir no, espirito d 


2.:BOVM, 
Desta contenda resultou iene 7a ; 


nefício para os povos e um serviço para a 
religião, porque os oradores sagrados resol- 
veram-se a ser mais cautellosos e prégando 
as doutrinas de Christo fugiam das exagera- 
ções, que a nossa religião tanto condemna. 
Foi approvado o projecto relativo ao lan- 
ço da estrada de Vianna do Castello a Pon- 
te do Lima, comprehendido entre Vianna do 
Castello e Pitigueiros. | | 
Em 1864 havia no districto de Aveiro 5:597 
alumnos de ambos os sexos matriculados nas 
diversas escholas; em Beja 2:389; em Braga 
5:940; em Bragança 3:484; em Castello Bran- 


co 3:570; em Coimbra 4:778;em Evora 2:653;| 


em Faro 2:602; na Guarda 6:440; em Leiria 
3:181;em Lisboa 16:025;em Portalegre 1:923; 
no Porto 9:936; em Santarem 3:850; em Vian- 
na do Castello 3:643; em Villa Real 4:929; em 
Vizeu 8:117; em Angra 2:281; na Horta 
1:347; em Ponta Delgada 3:941; e no Fun- 
chal 2:630. Total em todos esses distriçtos do 
reino e ilhas 99:256. | 


O numero total dos professores em todo|P 


o reino n'esse mesmo anno era de 2:670. 
O nnmero tatal das escholas do Estado e 
particulares era de 2:774. a 


“ 


CORTES 


Camara dos snrs, deputados 
Sessão em 14 de março 
PRESIDENCIA DO SNI, CESANIO 


Sendo hora e meia da tarde abriu-se a sessão, 
estando presentes 81 surs. deputados. 

Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido destino. 

O sur, Gustavo apresentou o parecer da com- 
missão de guerra sobre a pretenção do cirurgião-mór. 
reformado Antonio Pereira. 

O snr. José de Moraes pediu à meza que o in- 
formasse se já vicram da comissão de guerra os 
esclarecimentos pedidos por parte da commissão de 
poderes, e no caso negativo pedin se ofliciasse nova- 
mente para os remetter com brevidade. 

O enr. Leandro apsesentou um requerimento de 
D. Auna Lucia Leal, pedindo a confirmação do de- 
creto em virtude do qual The foi concedida uma pen- 
são. 

O snr. Diogo da Fonseca mandou uma represen- 
tação da camara municipal de Castello de Vide con- 
tra as propostas dos tributos. 

- O sur. Paulo de Souza mandou dous pareceres 
da commissão de guerra. Ê 

| “ORDEM DO DIA - e 4 

Continuação da discussão do projecto n.º 24 

(Pallou o sur, Mendes Leal, sobre o projecto em 
discussão. Omittimos o extracto do discurso do ilus- 
tre orador, porque na nossa correspondencia de Lis- 
boa publicada hontem, den o nosso correspondente 
um resumo do mesmo discurso com muito mais de- 
senvolvimento do que sc lê n'este extracto da sessão.) 

O sur. Quaresma por parte da commisão de po- 
deres, mandou para 2 meza o parecer aipegrando o 
diploma do sur. deputado por Porto de Moz. 

O enr. presidenté dando 
imanhã a continuação da de hoje, levantou a sessão 

Eram 4 horas o meia, 


a * 


vá Zi 
. estiveram 
sionarãos. O eba abhor 1 


ara ordem do dia de 
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be dé PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO 

Sendo uma hora e vinte minutos da tarde abriu- 
se a sessão estando presentes 67 snrs. deputados. | 
-—— Acta approvada. 

A correspondencia teve o devido pestino. 

O snr. secretario Sieuve de Menezes declarou 
que na meza foi recebida uma representação da asso- 
ciação commercial do Porto contra as medidas de 
impostos. ? 

Foi enviada às commissões competentes e im- 
pressa no «Diario». 

Foi approvada uma proposta do snr. ministro 
da guerra para que a camara permitta que o snr. 
deputado Barros e Sá, possa, querendo, accumular as 
funceções de deputados com as do emprego que exer- 
ce no mesmo ministerio. 

Aprovou-se tambem o parecer da commissão de 
poderes achando legal à diploma do snr. deputado 
por Porto de Moz, João Antonio de Carvalho. 

Passou-se ú 

ORDEM DO EIA 
(1.º parte) 
Interpellações do nr. Baima de Bastos ao snr. 
E ministro da marinha 

O snr. Baima de Bastos depois de diferentes 
qe Rdecan <a úcerea do estado do seminario de Ser- 
nache de Bom Jardim, desejou que o snr. ministro 
da marinha respondesse ús seguintes perguntas: 

1.º Se o sur. cardeal patriarcha já restituiu ao 
ministerio da marinha, o regulamento confeccionado 
pelo conselho ultramarino para as missões das pro- 
vincias ultramarinas. 

2. Se no caso de ainda não ter sido entregue, 
se o governo está resolvido a empregar os meios ao 
seu alcance para que seja entregue quanto antes. 

O snr. ministro da marinha deu as explicações 
que o snr. deputado pediu e com as quaes ficou sa- 
tisfeito, | 

ORDEM DO DIA 

Continuação da discussão do projecto n.º 24 

O snr. Santos Silva mandando para a mesa a 
sua moção de ordem, disse que as mesmas rasões, 
que os mesmos motivos que o levaram a votar con- 
tra o imposto de viação, são as mesmas porque não 
póde approvar o projecto em discussão. 

Que é fado sem ter de votar contra as propos- 
tas do governo fundando-se para isso nos roprios. 
relatorios dos snrs. ministros e nos (seus discursos. 
Venham as economias, venham as reducções em to- 
dos os serviços de todos os ministerios, e depois ve- 
remos até onde chogam essas redueções e o que é 
preciso pedir ao paiz. 

Não duvida votar o imposto, e mesmo para que 
se recorra ao credito mas primeiro ha-de o governo 
mostrar que cumpriu o seu dever. | 

A opposição já conseguiu alguma cousa, por 
que o snr. ministro da fazenda já declarou que o go- 
verno estava resolvido a aceitar modificações na 
proposta ralativa à guarda civil, e mesmo com rela- 
ção a outras propostas. io 

| '“Tratando de responder ao enr. Mendes Lcal, 
disse que s. exe. tinha sido muito modesto declaran- 
do que não era financeiro nem economista, quando o 


seu discurso está recheado de cifras, e mesmo mos- | 


trou que dos cortes feitos nos conselhos e nos tribu- 
naes poderia resultar apenas uma economia de cen- 
to e tantos contos. Não gostou do calculo do nobre 
deputado, porque póde ser que o governo tenha ape- 
tite de organisar novos conselhos quando elles fa- 
zem uma tão pequena despeza. 

Não podia admittir que os deputados votassem 
em qualqner questão por lealdade politica. Cada um 
vota segundo as suas convicções e segundo a sua 
consciencia. E e 

* Sente que o snr. ministro da fazenda conside- 
rasse como objecto de primeira necessidade para não 
os tributar, o chicharro, a sardinha e o carapau, que 
muitas vezes quando chega às aldeias já vai meio 
podre e fosse tributar outros que o são sem duvida ! 

* Fez a este respeito muitas considerações mos- 
trando que o governo tributa de mais, alguns gene- 
ros, como por exemplo o azeite, porque 10 réis e 
quartilho de azeite é muito para o pobre. 

Ainda que ha alguns escriptores que sustentam 
a excellencia do imposto indirecto não o podia acom- 
panhar n'essa apreciação e considerava este impos- 
to como o mais odioso € immensamente vexatorio € 
muito desigual e tratou de fazer a respectiva de- 
monstração. Concluiu portanto votando contra o pro- 
jecto en razões que ponderou. CEU 

One. presidente dando parmordem do dia de 
amanhã a continuação da de hoje, levantou a sessão. 
- Eram 4 horas. 
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de Londres de 
de 10. MA” . ': po MH 
PARIZ 12-—Corre voz que aFrança fez 
propostas para a compra do ducado de -Lu- 
xemburgo. 7 ú 
Os resultados das eleições na Italia asse- 
guram, segundo parece, a maioria ao minis- 
terio. Foi vencido Garibaldi em Florença, 
Mazzini em Messina e Guerazzi em Lidine. 
— CORFU—Os sublevados de Candia al- 
cançaram mais uma victoria. o 
+ DUBLIM 12 — Está restabelecida a or- 
dem. “As tropas perseguem os bandos disper- 
sos dos sublevados. | IR 
+ NOVA YORK 11—0 snr. Sumner apre- 
sentou uma proposta para obternovas garan- 
tiasem quanto não se concluir a reconstrucção 


dos Estados do Sul, se 
4 ; 
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o ese + AM 
Ao Commercio do Porto 
DESPACIIOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º 


Lisboa 15 ás 6 h. e 2 m. da tarde 


PARIZ 14--Diz Thiers que a situa- 
ção da Europa, particularmente a da 
França, é grave, porque o governo 
abandonou a politica do. equilibrio 
ela das nacionalidades; que a Prus- 
gia sentiu acordar a sua ambição, e 
que a Russia quer aproveitar a ideia; 
que é preciso voltar ao equilibrio to- 
mando por esteio a liberdade. O dis- 
curso foi escutado com muita atten- 

ão. 
y NOVA YORK 13—0s juaristas 0c- 
cuparam Orizaba e Cordoba. O im- 
perialista Miramon foi derrotado por 
Escudero. O imperador sahiu de Gue- 
retaro no dia 25 para ir apresentar 
combate a Escudero. 


BOLSA DE- LONDRES 15 — Con- 
solidados 91 t4-=3 p. c. portugue- 
ZON A 

"BOLSA DE PARIZ15-—3p.c. fran- 
cezes 69,80 —4 !/a p. c. 97,25. 

BOLSA DE MADRID 15—Consoli- 
dados hespanhoes 33,40 — differidos 
31,10. 
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— PUBLICAÇÕES LITTERARIAS — 
Bibliotheca do Carroção 
COUSAS LEVES E PESADAS 


PoR 


Camillo Castello Branco 
ENDE-SE na livraria de Luiz José do Oliveira, 
editor, rua de Santo Antonio n.º 49, e na livraria 


nacional, rua de D. Pedro n.º 114. (1003) 


pinta Reino 6 oh aC | rn E 
Memoria sobre as fortificações de Lisboa 


- Pelo general de divisão, marquez de Sá » =|. 


da Bandeira 


ENDE-SE na livraria de Jacintho Mio nado de Baixo n,º 


Almada, 134. 


Im 


“Journal le plus occidental de V Europe 


REVISTA HEBDOMADARIA, NÃO POLITICA 
Assignatura por um anno,... 23800 réis. 


ISTRIBUEM-SE prospectos na livraria Moré 


Mo 
onde se recebem assignaturas. (1007) 


COLLECÇÃO DE ROMANCES, BIOGRAPHIAS- E 
QUADROS HISTORICOS 


PUBLICAÇÃO BARATISSIMA 


A mais economica que até hoje se tem feito 
no paiz 
pa cada folha de 16 paginas em 8.º francez, com- 
posta em corpo 9, impressa em bom papel e 
comportando aproximadamente 65:000 letras. 
10 REIS 
“Cada obra completa da «Bibliotheca Nacional» 
não poderá comprehender menos de 15 paginas, € 
será publicada regularmente todas as semanas. | 


Tiragem 10:000 exemplares 


Esta bibliotheca divide-se em tres secções, q 
saber: 

1.º estudos romanticos. 

2a historicos. 

84 biographicos, 

Cada uma d'estas secções poderá formar volu- 
mes em separado. 

Assigna-se no Porto, na livraria do snr. Luiz 
José de Oliveira, rua de Santo Antonio, e na rua 
dos Inglezes n.º 74, 2.º andar. (951) 


ESPECTACULOS 


. Sabbado 16 do corrente 
S. JOAO. —Companhia lyrica.—Bencficio do te- 
nor Giussani, — O espectaculo annunciwr-se-ha por 
cartazes. —A's 8 horas. 


T. CIRCO. — Companhia hespanhola— A récita 
annunciada para hoje sabbado, fica transferida para 
domingo 17, para dar lugar aos ensaios do drama 
— O PRIMEIRO DE DEZEMBRO OU A IM- 
DEPENDENCIA DE PORTUGAL. — A farça em 
um acto—CANDIDITO. 

Domingo 17 de março 

PALACIO DE CRYSTAL. —A" noute às 8 ho- 
ras pela ultima vez grande sarau musical sacro di- 
rigido pelo snr. C, Dubini—Ouverture sobre moti- 
vos do .Stabat Mater» do maestro Mercadante, pela 
orchestra. —Aria de «Chiesa» com acompanhamento 
de quarteto pelo snr. Guadagnini, Stradelle. — «La 
Campana del vil Lagio», I. Campana, pela snr.º 
D'Alti e snrs. Giussani e Guadagnini, com acompa- 
nhamento de orchestra.— Terminando com o gran- 
dioso «Stabat Mater». — Entrada geral 300 réis. — 
Lugares reservados 500réis.—Bilhetes annuaes aba- 
timento de 100 réis. - 

— Segunda-feira 18 do corrente 

"PALACIO DE CRYSTAL. —Sarau musical na 
nave central em beneficio da prima dona contralto 
Lucia Chambers, no qual tomam parte a orchestra 
do theatro lyrico, e (por obsequio) todos os artistas 
da companhia lyrica-italiana que presentemente se 
acham n'esta cidade. —As 8 horas. 


ANMUNCIOS 


Re) ACIA 

- Bgradecimento 
d Resto Nunes de Souza, e José Barbosa 

Tavares, só por este meio podem paten- 
tear os seus sentimentos de gratidão, e diri- 
gir os seus respeitosos agradecimentos a todas 
as pessoas de sua amisade que se dignaram 
tomar parte na dôr profunda que os punge 
pelo fallecimento de sua innocente filha e 


) névia A 6 Ci $ A ah É 
|sobrinha Mathilde, e 'as que honraram com 
— |sua, presença o responso de Gloria celebrado. 


na capella do Ropouzo no dia 13 da corrente 
| apa cem nb) 


.- 
o 


ez de março. 
' Companhia Segurança 


DOR ordem do exc.”º presidente da assem- 
“=. bleia geral, são convidados os snrs. ac- 
cionistas a reunirem-se no edifício da praça 
do commercio, no dia 19 do corrente, pelo 
meio dia, para os fins marcados na carta con- 
vocatoria. | bl 
Porto, 15 de março de 1867. 
Antonio Alves da Silveira, 
Secretario. 
; (1150) 


“Companhia real dos caminhos de ferro 
ia Portuguezes | 


VENDA - 

por adjudicação em lotes da colheita das 

hervas em pé nos taludes e terrenos per- 
tencentes 4 companhia e situados no recinto 
da vedação, para o corrente exercicic. 

Roga-se ás pessoas que desejarem entrar 
em concurso para um ou mais lotes, queiram 
enviar as suas propostas em carta fechada á 
Secretaria da Direcção com o subscripto: — 
Venda de hervas. 

Recebem-se propostas 
março inclusivé. 

As clausulas e condições da adjudicação 
estão patentes nos escrintorios da via em Vil. 
la Nova de Gaya,Coimbra, Pombal, Entron- 
camento, Abrantes e Elvas, e na Secretaria 
da Direcção em Lisboa. | 

A adjudicação publica terá logar na es- 
tação de Lisboa no dia 1 d'abril proximo fu- 
turo as 11 horas da manhaã. 

Lisboa 14 de março de 1867. 

O Director, 
E. Goudchauz. 
(1145) 


Nova padaria franceza 
RUA DE SANTA CATHARINA N.º 296 


ARA satisfazer a muitos pedidos, começou 

no domingo 24 de fevereiro a haver todos 

os dias pão quente de 1.º qualidade, das 5 ás 

7 horas da tarde, e aceitam-se encommendas 
para todos os tamanhos. e feitios. (197) 


Aduela de Memel 


AZUL ULTRANAR, E GENEBRA 
HOLLANDEZA 
RANCISCO Van-Zeller & 0.º, rua dos 
Inglezes n.º 78, tem para vender os gene- 
ros acima, a preços cammodos. . (1093) 


CAL 


Nº rua do Almada n.º 90, 1.º andar, to- 
mam-se encommendas para pedras de 
cal, ou cal cosida, de Mogofores o Ançã, 
sendo esta ultima muito superior 4 da Figuei- 
ra tanto em brancura como em qualidade, e 
aquella igual á que se está empregando nas 
obras da nova alfandega, a qual tambem é 
empregada com vantagem em obras hydrau- 
licas. - (915) 


Val a pena pelo preço 
UITO bom vinagre a 13150 réis o almu- 
. de e 25 réis o quartilho, rua dos Guindacs 
130, ao pé do Assento, 
(4310) 


até ao dia 31 de 


À commissão popular, eleita na reunião de 
7 do corrente, convida os eleitores d'es- 
ta cidade para uma reunião na plateia do 
theatro de 8. João, pela 1 hora da tarde de 
domingo proximo, tendo os fins seguintes: 
1.º ouvir algumas explicações com relação à 
exposição e bases da—«União patriotica»; 
2.º inscreverem-se como socios aquelles que 
o quizerem fazer; 3.º nomear-se um commis- 
sao para elaborar os estatutos da associação 
o organisal-a; e para continuar a empregar 
todos os meios legaes que julgar convenien- 
tes para obstar à approvação das medidas do 
governo, que a opinião publica condemna. 

Porto, 16 de março de 1867. 

Raymundo Joaquim Mantins 

Antonio Miguel de Aguiar Alvaro 

Antonio José da Silva Teixeira 

Delfim Maria de Oliveira Maia 

Antonio Ribeiro da Costa e Almeida 

João Cesar Pinto Guimarães 

Antonio José de Souza 

José Joaquim Rodrigues de Freitas Ju- 
nior, (1152) 


UEM quizer comprar uma morada de ca- 
sas de 3 andares, sitas defronte da nova 
alfandega em Miragaya, com o n.º 16, que 
paga de pensão 650 réis, e dominio de 5—um, 
dirija-se á rua do Bomjardim n.º 640, desde 
as 8 ás 10 da manhã, todos os dias. (5604) 


ENDEM-SE dous predios quasi novos a 

render 5 por cento; falla-se com o snr. 

Jorge Shaw, nos baixos da Assembleia Por- 
tuense n.º 13. (918) 


ENDE-SE a casa de quatro an- 

dares, sita na rua do Bomjar- 
dim n.º 414. Para informações na 
mesma rua, esquina da Cancella Velha, na 
loja do snr. Guimarães. - (1089) 


OVO armazem de vinhos a retalho, por 

almude e pipa, puro do Douro, premiado 
na Exposição Internacional: recommenda-se 
pela sua puresa, e modico preço, porque em 
parte alguma se encontrará vinho de 240 réis 
a garrafa, ou 160 réis o quartilho, velho e tão 
puro, vinhos brancos, e tintos de mesa a 140 
réis o quartilho da novidade de 1863, e gero- 
piga. | 

Tambem tem vinhos por GO réis o quar- 
tilho, e espera vinhos verdes de optima quali- 
dade. Esquina de S. João Novo, Ferraria 
n.º 105 a 115. (950) 


e ” « = 
Attenção aos preços!!! | 

A rua de D. Pedro n.º 75, escriptorio ao 

hY vez de chaussée, vende-se: glacé preto 
superior a 18500 e 15600; chapeus de velludo 
para senhora a 25400. O seguinte com 20 
p. ce. de abatimento nos preços ordinarios: 
papeis de forrar salas, candieiros para petro- 
leo, guarnições de seda, cintos de seda e diver- 


sas bijouterias, etc. (953) 
[ pior PATES GEORGE: x 


Ned? e Parinotiuaça Lpinal ÀVosges) 1845 4 
Este coníeito pesoral, composto de alcuçuz O 
gomma, e conhecido desde ha mais de trinta e cinco 
annos pelos seus felizes exitos, sempre crescendo, é 
apreciado, no mundo inteiro, por ser de muita effi- 
cacia contra as inflamniações e irritações da garganta 
e do peito, vulgarmente chamadas tosses, ronquidões, 
aphonia ou extincção da voz, catarrho agudo ou 
chronico, asthma, coqueluche, assim como contra a 
grippe. , 
umerosos attestados dos mais celebres medicos, e 
um relatorio apresentado na Academia da Industria 
franceza, attestam a sua acção calmanto em todas as 


irritações das vias digestivas. 
“Fabrica em Paris, 28, rua Taitbout | 
A. Reyna par. Medico é Ca, pp 


“Acha-se em todas as pharmacias de todos os paizes. | 


(1011) 


Commodo para um hospede 


RUA DE SANTA -CATHARINA N.º 65 
| (1032) 


“CASA PARTICULAR | 


À rua do Laranjal n.º 167 recebem-se 
hospedes a 500 réis diarios. (1050) 


Grande Hotel Nuevo 


ESPANA Y AMERICA 


56 — Rue de Lafayette -- 56 
PARIZ 


STE hotel situado em um dos melhores lugares 
E de Pariz, proximo aos Boulevards, torna-se mui 
recommendavel pelo seu bom tratamento € aceio, 
para os snrs. viajantes portuguezes e brazileiros, 
que visitem esta capital, aonde encontrarão todas as 
commodidades, bons quartos, e quem falle portuguez 

(963) 


e hespanhol. 
CASIMIRAS ;rlo 
zos e de cordão, 
superiores. Rua de D. Pedro n.º 32. 
(545) 


José de Azevedo Martins 
24, RUA DO ALMADA, 28 
PORTO 

CABA de receber de uma das mais acre- 
ditadas fabricas de espingardaria em Lie. 
ce, um magnifico sortimento de armas de 
carregar pela culatra, ditas de um e dous ca 
nos para caça, rewolvers de sete e nove mi- 
limetros do systema de Fauchaux, pistolas pa- 
ra bolso de um e dous canos, o que tudo ven: 
de por preços hmitadissimos. (1103) 


Reducção de preços 
FABRICA DE MOBILIA DE FERRO 
DE 
Améonio Martins Vianna 
Liceiras n.º 1 — Porto 

ESTE estabelecimento encontram-se ca- 
mas, com colxão e travesseiro, desde 
35600 réis para cima, fogões desde 53000 
réis para cima, colxões desde 15200 réis, la- 
vatorios desde 600 réis, ferros de brunira va- 
por desde 13300 réis, serviços para lavato- 
rios, balde e bulle de folha desde 13200 réis, 
e muitas mais obras que alli se fazem e sc 
vendem mais barato em attenção à solidez, 
do que em outras partes, porque não só se 
garante a solidez mas até os fogões se cedem 
a contento. (808) 


Deposito da real fabrica de vidros da 
Marinha Grande 
Armazem de venda, rua do Sá da Bandeira 


n.º 26 e 28 
Â 


empresa d'esto importante estabeleci- 
mento fabril, o maior e mais antigo que 


neste genero existe no paiz, empregando |” 


actualmente 300 operarios, resolveu abrir 
n'esta cidade do Porto, um deposita para 
venda de vidro, crystal lapidado liso e flores- 
tado de superior qualidade, e vidraça, cortada 
o em chapas até à dimensão de 54 por 81 cen- 
timetros, com a grande vantagem de ser de 
côr clara e inalteravel, grossa, delgada canel- 
lada ou foscada, e telha do vidro. (1109) 


- Confeitaria nacional 
RUA DE CEDOFEITA N.º 13 A 17 
T;AMPERBTE a 240 réis por 459 gram- 


mas; doce fino de 1.º qualidade a 220; - 


ovos de fio a 240; doce sortido a 200; dito 
mais abaixo a 180; doce de fructa: pera a 280; 
ameixa a 280; laranja a 240; abobora a 240; 
cidrão a 340; chila de calda e secca a 240, 
por 459 grammas; pasteis de caramujo, nata, 
fructa e kakes, por duzia 220 réis; bolacha 
estrangeira, de todas as qualidades, desde 120 
até 240; biscouto e bolacha nacional de diffe- 
rentes qualidades a 110; biscouto azedo a 70 
réis, biscouto de Hamburgo a 200 réis, por 
459 grammas; vinho fino de 1.º qualidade, de 
300, 400, 500 e 600 réis a garrafa, havendo 
abatimento por duzia; dito de Setubal; cham- 
pagne; cognac e genebra hollandeza; amen- 
doas cobertas de differentes qualidades, a 
240; pão de lóa 170; cerveja ingleza, branca 
c preta a 90 réis cada meia garrafa, tendo 
abatimento por duzia. 

N'este estabelecimento fabrica-se pão hes- 
panhol e nacional de 1.º qualidade, assim como 
pão proprio para familia, desde 918 grammas 
para cima a 30 réis por cada 459 ditas. Tam- 
bem ha arrufadas de Coimbra, recebidas todos 
os dias, a 120 por 459 grammas. 

Tem tambem geleia c marmelada a preço 


rasoavel; passas de Alicante em caixas a 160. 


cada 459 grammas; grande sortimento de quei- 
jo londrino e famengo; conserva ingleza de 1.º 


qualidade; e licores diversos, estrangeiros, 


por garrafa e por duzia; stcarina de 1.º quali- 
dade, de 4, 5 e 6 vellas cada masso a preço 
commodo; assim como paciencias, rebuçados 
e doce à Estephania, a 240 réis cada 459 
grammas. 

Tambem se compõe taboleiros de: doce 
para bailes, e se aceitam encommendas. - 


(955) 


Aos visitantes de Londres 
CASA PORTUGUEZA 
Salles tem casa particular para receber 
“*º hospedes, 13, Glasshouso Street Regent 
Strect. 
LONDRES 


OPPRESSÃO, SUFFOCAÇAÃO 

É todas as afiecções das vias respiratorias 

são curadas instantaneamente pelos Tu- 
bos-Levasseur, pharmaceutico, 19, rue de la 
Monnaie, Pariz. Preço 2 francos. Deposito 
em todas as pharmacias. 

Deposito no Porto, pharmacia de Ferreira 
& Irmão, rua da Bainharia, 77. (430) 


FURTADO 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
(Premiado na Exposição Internacional) 
PORTO—RUA DO ALMADA N.º 138, 1.º 


(965) 


d 


(41). 


LAMA E MESA 


RUA DE SANTA CATHARINA N.º 38 


TU andar decentemente mobilado, e com 
piano. (846) 


"Hotel Leão Douro | 


Praça de Curlos Alberto n.º 124-—Porto 


R 


mc ay + Seagri |» DURA Ms Ea a A 
em casa de | f) abaixo assignado participa ao respeitavel 
Peneira (O) A a Ap ad 


“publico, e especialmente ús pessoas que 
frequentam a cidade do Porto tanto das pro- 
vincias como do estrangeiro, que este estabe- 


lecimento lhe pertence por traspasse em globo. 


que lhe fez o snr. Joaquim Pereira Rozado, 
em 30 de setembro proximo passado, o qual 


ANDAR | 


se acha notavelmente melhorado tanto em | 


aceio como em tratamento, e com sala de 
visitas commum, tendo continuado a funccio- 
nar regularmente sem interrupção a conten- 
to dos antigos e modernos freguezes que o tem 
frequentado, pois que ao serviço do mesmo 
continua à estar Francisco de Castro e a snr.* 


D. Anna, antiga regente interna; por tanto: 


o mesmo abaixo assignado espera a continua- 
ção da concorrencia das pessoas que transi- 
tam, asseverando-se bom tractamento o pre- 
ços commodos. 
Antonio Joaquim da Silva Villela. 
(859) 


CASA PARA ALUGAR 


Nº rua da Boa Vista n.º 404. 


ALUGA-SE 


M armazem da lotação de 180 a 200 pipas, 
? livre de cheia na Corticeira; trata-se no 
caes da Ribeira n.º 28. (397) 


(1017) 


f 


Armazem em Villa-Nova 


RRENDAM-SE dous cumes de um arma- 
zem sitos nas Costeiras, em Villa Nova de 
Gaya, tendo ambos a lotação de 1:400 pipas, 


com agua de bica e boa tanoaria. 


Trata-se na rua das Taipas n.º 89. 


(5824) 


ACÇÕES E INSCRIPÇÕES 


João Archer, agente commercial 
RUA DOS INGLEZES N.º 36 
VENDE e compra dos diferentes Bancos e 

companhias e se encarrega de transacções 


commerciaes, assim como qualquer ordem de 
fóra da terra. (4d) 


AGUA-RAZ 
Dº superior qualidade, S. Francisco n.º 4, 
2.º andar. (1107) 


a 
BASS & €. 
DEPOSITO DE CERVEJA 
23, rua dos Inglezes, 1.º andar 
(1061) . 


aa espe cqa gs po 


ENDE-SE na antiga rua do Barros Lima 


n.º 83, ás pipas, meias ditas, quartos cal. . 


mudes, (1018) 


Aos negociantes de vinhos 
A rua da Reboleira n.º 49, ka para ven- 


der um sortimento de copos de prova de 
crystal, lizos e lapidados. (409) 


Baga superior 
. Rua dos Inglezes n.º 44 
| (18) 
Vinho verde de Basto 
iv ao do anna passado e como pou- 


co se encontrard. Vendo-se na rua da Ma- 
deira n.º 72, entrada pela Batalha. (907) 


PICA AI ADO) 
Do. ARA, 244 , 
RD) = SR = 
ni , 


Ng. Joaquim de Faria Guimarães, agra- 
dece a todos os snrs. que se dignaram 
assistir ao responso de Gloria de sua filha Ma- 
ria, na noute de 5 do corrente, na igreja dos 
Congregados, pelo que se confessa eterna- 
mente grato. (1096) 


EE RO E ERC RR 
PROCISSÃO DE PASSOS 


EROEADE DOE 


”, 
DESTE O 


TO dia 20 do corrente mez de março, pelas 
10 horas da manhã, será vendida em 


praça no tribunal de S. João Novo d'esta 
cidade, uma quinta denominada de Santo 
Antonio da Estrada na freguezia de Cambres, 
concelho de Lamego, que se compõem de casas 
com capella, bons lagares, armazens com 
toneis que levam para cima de 50 pipas, 
vinhas que produzem muito bom vinho, bas- 
tante azeite sendo as vinhas cercadas de oli- 
veiras e algumas novas, muito bom fructo e 


Nº domingo 18 do corrente haverá pro-|abundante de agua de duas minas, perten- 
cissão de Passos, na freguezia de Mo-| cendo á mesma quinta um campo na freguezia 


reira, a qual costuma ser feita com “todo o 
decoro e esplendor. O que se faz publico 


para satisfação das pessoas devotas. 
(1149) 


Banco do Minho 


Agentes em Monção 
PEREIRA & FERNANDES 
JESTA agencia fazem-se todas as tran- 
sacções commerciaes que costumam fazer 


os mais estabelecimentos d'esta ordem. 
(1146) 


“Theatro de 8. João 


GÃO pelo presente convidados os snrs. ac- 
cionistas do theatro de S. João, a com- 
parecer no salão do mesmo theatro no do- 


“mingo 17 do corrente, pelas 11 horas da 


manhã, nos termos do artigo 7.º dos estatu- 
tos e para os fins mencionados no artigo 11.º 
dos mesmos. 
Porto, 11 de março de 1867. 
O presidente, 
Jeronymo Carneiro Geraldes. 
(1076) 


Sub-inspecção da Companhia Tutelar 


no Porto 
O snrs. subscriptores d'esta companhia que 
? teem liquidação em 1867, devem remet- 
ter quanto antes as certidões de vida de seus 
segurados à direcção geral em Madrid, assim 
como avisar se liquidam ou continuam. 

Os que quizerem podem dirigir-se a esta 
sub-inspecção tanto para a entrega das certi- 
dões de vida, como para as suas liquidações. 

Tambem se encarrega de liqhiidações de 
outras companhias. 

Escriptorio da sub-inspecção da Tutelar 
na rua das Taipas n.º 7. (1102) 


Edites de 30 dias 


Nº Juizo de direito da 3.º vara, e pelo car- 
torio do escrivão Joio Rodrigues da Fon- 
seca, sito no edifício dos tribunaes em 5. 
João Novo, a requerimento de Maria Morei- 
ra, viuva de José Gonçalves, e de suas filhas 
Maria Moreira, Margarida Moreira, Francis- 
ca Moreira, e Rosa Moreira authorisada por 
seu marido Manoel Pereira da Silva, todos 
do lugar de Branzêlo freguezia de Melres: 
ec Anna Moreira authorisada por seu marido, 
de Recarei, correu editos de 30 dias a citar 
chamar e requerer toda e qualquer pessoa 
que. tenha a oppôr se á justificação e habili- 
tação que requereram como herdeiros e le- 
gatarios de seu filho e irmão Manoel Alves 
Moreira fallecido com testamento na cidade 
de Campos dos Goytacazes, imperio do Bra- 
zil, para queto venha deduzir no indicado 
prazo, sob pena de lançamento, de revelia, 
e de se deferir a habilitação dos justificantes. 
Porto, 14 de Março de 1867. : 
Qsolicitador, 


as Fá asas o ita. rh 4 : do dm ato é 
e Rd O A 


EYE: RS SN ME SE (QIDB) 

Editos de SO dias 
ELO juizo de direito da 1.º vara, e car- 
torio do escrivão Gil Alcoforado da Ga- 
ma e Mello, no edifício dos Tribunaes em S. 
Joito Novo, correm editos de 30 dias a citar 
toda e qualquer pessoa que tenha direito a 
oppôr-se 4 justificação e habilitação que re- 
quereram Maria da Silva, viuva de Luiz 
Antonio da Silva, por si e como tutora de 
seu filho Antonio; e suas filhas Anna da Sil- 
va e Miquelina da Silva, todos do lugar de 
Branzêllo, freguezia de Melres; afim de se 
habilitarem como meeira e herdeiras do dito 
seu marido e pai Luiz Antonio da Silva, fal- 
lecido na cidade de Valença, imperio do Bra- 
zil; para que o venham deduzir no referido 
praso sob pena de lançamento de revelia, e 
de se habilitarem as justificantes como reque- 

rem. | 

Porto 14 de Março de 1867. 

O solieitador, 
Henrique José Marques. 
A 6 ** (1129) 


i 
E 


Venda de chãos 

ENDEM-SE tres chãos na Aguardente, 
na estrada velha por detraz da rua do 
Costa Cabral; tem de fundo mais de trezen- 
tos palmos; são em mujto bom sitio para fa- 
zer casas para ares ou recreio; tem muito 
boas vistas e é sitio muito saudavel. Quem 
os pretender falle dentro do mesmo campo 
com José Pereira Conceição, ou no fim da 

rua do Principe n.º 450. (990) 

CARTEIRA 

ERDEU-SE na noite do dia 12 do cor- 
rente, na rua dos Martyres da Liberda- 
de, uma carteira contendo dinheiro em ouro 
e papel. Pede-se aquem a achasse o favor de 


entregal-a na mesma rua n.º 280, que rece- 
berá alviçaras. (1123) 


COLLEGIO FRANCEZ E PORTUGUEZ 
DIRIGIDO POR M.me GOMES DE SOUZA 
Rua do Almada n.º 210 
INDA se recebem algumas alumnas pen- 

sionistas, semi-internas c externas. 
N'esto estabelecimento tem-se a grande 


vantagem de se fallar sempre em francez. 
(391) 


Arrumação de livros 


TD” uarda-livros convenientemente pratico 
“N2 e habilitado, toma conta de qualquer es- 
cripturação ou balanço, lecciona contabilida- 
de; partidas simples e dobradas; e tambem 
acceita emprego permanente. Rua de Santo 
Ildefonso, 157. (1025) 


Petroleo refinado 


DEN recebido, vende-se ts 


troleo em barris de 6 almudes, e em latas 
de 5 galões, ou 36 quartilhos, o mais apura- 


do e melhor, n'este genero; e, que, sem com- | 


petidor, por estas qualidades especiaes, se re-' 
commenda ao público, com especialidade as 
latas para as casas particulares: preços os 
mais reduzidos e modicos. | 

Na praça de Santa Thereza n.º 58, no 
Porto, José Joaquim Barboza Lima, satisfaz 


IO 


de Sande, do mesmo concelho; denominado 
do Ribeiro, cuja quinta é foreira com 40 réis 
annuaes à fazenda nacional e o laudemio da 
quarentena, e se vende por 
seus donos sobre o preço de nove contos cento 
vinte e nove mil e duzentos réis; seu justo 
valor eos respectivos titulos se acham no 
cartorio do escrivão da praça, Santos e 
(929) 


É RES E ERR TU TARDE TS TETE AA 
GAMPAIO & Carneiro negociantes d'esta 
cidade, previnem o publico, não façam 
contracto ou transacção alguma, sobre os bens 
de raiz que possuam Joaquim Pereira da Cu- 
nha, e sua mulher D. Rita Candida, rua de Ca- 
mões d'esta cidade, porque os annunciantes 
tem uma execução contra os masmos por 
maior quantia,e para que se não alegue igno- 
rancia fazem o presente annuncio. (1148) 


ENDEM-SE duas moradas de casas, jun- 
tas ou separadas, uma de dous andares e 
outra de um, sitas na praça da Alegria n.º 
92 e 95: para tractar na rua de Wellesley n.º 
178. (1147) 


ENDE-SE a casa n.º 10 à 16 na rua do 


Collegio e que faz quina para a rua da 


Pena Ventosa, para onde tem janellas; a fallar |77 


na rua de S. João n.º 86. 


(891) 


RECLAMAÇÕES contra os seguradores de 
Allemanha, IIAMBURGO, da Suissa e 
do HAVRE devem ser attestadas e verifica- 
das pelo agente das ditas companhias 

J. W. BURMESTER 


“+ 1 e 13 na rua das Taipas. 


(5501) 


om Maria de Barros, viuva de Antonio 
Gomes de Barros, do lugar de Avre- 
mar, freguezia de Amorim, julgado da Po- 
voa de Varzim, declara que tendo fallecido 
seu filho Manoel Gomes de Barros, no esta- 
do de solteiro, na cidade da Bahia, imperio 
do Brazil, ficou ella herdeira do mesmo nas 
duas. púttos da sua herança, para a qual fez 


no-cartorio"do tabellião José Francisco da 
Silva, da dita villa da Povoa, no dia 7 do 
corrente, uma procuração a seus filhos Joa 
quim Gomes de Barros e Francisco Gomes 
de Barros, a João Pinto de Oliveira e Souza, 


rancisco Ribeiro Moreira e Mathias Gomes 


ape sendo-lhe presente qualquer qutra prócu- 
r 


A 


nenhum efeito, e tantos ellas como os con- 


LS ACÇÕES Ci Lentes al 
Aa a io e Sata ido 
ra quem direito fôr. | 


QUEM pertender comprar 3 terrenos sitos 
%y no passeio das Fontainhas com bonitas 
frentes para o rio, queira dirigir-se ao snr. 
Antonio Pinto de Azevedo, nas Escadas dos 
Guindaes n.º 25 ou com Boaventura Joaquim 
Braga, rua de Santo Ildefonso n.º 108. . 

| PAR 51! | (1132) 


abaixo assignado declara, que tendo se- 
gurado a sua vida no Banco União, pe- 
las apolices n.º* 6630 e 10640, com o nome 
de Januario Leite, como então se assignava, 
13 tornou a segurar a sua vida pela apoli- 
ce n.º 11633, com o nome de Januario de 
uza Leite, como se fica assignando para o 
futuro, por, lhe pertencer o appellido de Souza. 
' Porto, 14 de Março de 1867. | 
ss Januario de Souza Leite. 


(1149) 


Nº 4 de abril proximo, pelo meio-dia, 
no Tribunal do Commercio,. se ha-de 
proceder á arrematação do penhor de 60 ac- 
ções do Banco Alliança, a requerimento da 
gerencia do mesmo Banco, com audiencia. 
dos curadores fiscaes. da massa fallida de 
Joaquim José Rebello Lima, de que é escri- 
vio Lessa, 


O solicitador, 
| Valentim Vieira Gomes. 
| 7 (1116) 


'RTA rua de D. Pedro n.º 119, compra-se 
uma pedra propria para bater solla* 
| (1105) 


HEGOU a esta cidade do Porto, Antonio 

José Pinto, vedor de aguas, que offerece 

seus serviços a quem d'elles precisar. Quem 
pretender falle no Passeio da Lapa n.º 22. 
(1004) 


()FrERHOE-SE para o governo de uma 

casa uma senhora. Santa Catharina 65. 
(900) 

RECISA-SI de um rapaz para negocio de 
ferragem, na rua do Almada n.º 233. 
924) 


UEM precisar de uma boa sala para escri- 
ptorio, queira fallar na rua do Alinada n.º 
147, que se diz quem a aluga. (7206) 
NNA de Jesus, rua dé D. Pedro, 143, con- 
tinua à inculcar criadas, ec amas de leite. 
(905) 
RRENDA-SE pelo tempo que se conven- 
cionar a quinta de Bomjoia, sita em 
Campanhã, mais conhecida pela quinta de D. 
Antonie de Amorim, a qual se compõe de 
casas nobres jardim, pomar de fructa, arvores 
de vinho, bons lameiros, campos, moinho etc: 
quem a” pertender arrendar falle com José 
Teixeira, morador na rua do Principe n.º 
398. (827) 


ENDE-SE linguas de bacalhau em Cima 


do Muro n.º 128. (939) 


ENDE-SE uma morada de casas sitas na |. 


rua de Sant'Anna com os n.º 1, 3 e 5 
Quem a pertender póde dirigir-se á rua Nova 


de S. João n.º 116, onde os titulos estão pa- 


tentes. (875) 


ALAME e presuntos de Westphalia, ulti-| | 


mamente chegados. Vendem-se no gran- 


qualquer encommenda ou pedido, tanto para de deposito, largo de S. Domingos n.º 37. 


(023) | 


a cidade, como para as provincias. 


é 7. pr e (818) 


é Tu ; 


vontade de|fermidades do figado, dos intestinos, rheumatismo, 


mae — 


substancias mine- 
raes. À sua effica- 
cia e o emprego fa-| 
cil a que se pres- 
tam sem fatigar 
nem produzir coli- 
cas, tornam-as um | 
medicamento não 
commum e cujas 
vantagens não po- 
diam escapar ás ob- 
po Tt ae Si) | ep dos me- 
| | dicos. São; o meio 
Se CAUVIN, de PARIS | mais seguro para 
grp as constipações rebeldes, a bilis e as fegmas. 
soberano contra as gastrites, as gastralgias, en- 


DE NOSSA SENHORA DA GUIA 
Porto, rua de Fernandes Thomaz n.º 62 
“DIRECTOR — JOSÉ ERNESTO DE FREITAS 


STE collegio, já de ha muito conhecido pelo seu bom regimen e pela muito favoravel 

estatistica dos exames dos seus alumnos, acha-se desde outubro collocado na melhor 

casa que o Porto offerece para taes estabelecimentos; casa de capacidade para mais de 
cem alumnos, rodeada de um grande quintal, e em sitio sadio, amêno e socegado. 

À estascondições materiaes reune esté collegio as moraes e litterarias, proprias a tor- 
nal-o o primeiro collegio do Porto. N'elle se encontram cursos de todas as disciplinas pre- 
paratorias para as diversas academias; professores escolhidos entre os mais acreditados pe- 
lo seu zelo e proficiencia; um gabinete de physica, laboratorio chimico, e uma collecção 
de bellos exemplares de historia natural, para que os alumnos d'essas disciplinas tenham 
a inapreciavel vantagem de ajuntar a prática 4 theoria; uma aula de esgrima e outra de 
gymnastica com excellentes apparelhos, para que os collegiaes, ao mesmo tempo que de- 
senvolvem o espirito, desenvolvam tambem a robustez, destreza e agilidade do corpo; au- 
las de desenho de figura, e de musica e dança, como accessorios indispensaveis de uma 
educação distincta; e finalmento uma vigilancia e policia rigorosa, antes prevenindo do 
que punindo, e punindo com a vergonha e não por castigos corporaes. O collegio está pa- 
tente todos os dias a qualquer hora, para que possa, quem queira, certificar-se por si mes- 
mo da excellencia do ensino, policia, habitual tratamento e passadio dos alumnos, que é 
excellente, abundante e variado. (1144 


| 

| 

PO Cras CA AS 
. Tori ade m -- 5 


gota, desorganisações periodicas, idade critica. Co-| 
mo ellas purificam os humores e destroem a irrita- 
ção do sangue, produzem os melhores cffeitos contra 
as molestias da pelle e escrophulas, 

Da vontade de cada um depende a hora de as 
tomar, que póde ser ao deitar da cama, pela manhã, 
ou junto com a comida. Seu merito póde resumir-se 
n'estas palavras: Restabelecer ou manter a saude. 
Cada caixa com 30 pilulas custa 2 francos, de 60 pi- 
lulas 3 e meio francos. Vão acompanhadas de uma 
instrucção. 

Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel Jo- 
sé de Sousa Ferreira & Irmão, rua da Bainharia n.º 

(5650) 


GUERISONov DIABETE 
Capsulas de Gluten puro d"Ulysse 
Roy de Poltiers | 
E capsulas são de um cffeito infallivel para 
as pessoas que soffrem de diábetes,e muito uteis 
para todas as molestias que resultam do empobreci- 
mento de sangue, clorose, debilidade, convalescença 
e quebrantamento de forças. 
Cada frasco custa 5 francos, meio frasco 3 fran- 


ts * ESP A 


“a 
a, 


Die DD a) DA 


MEDICAMENTOS EXCELLENTES 
Preparados pela Casa SERVAUX, Pharmaceutico 
: 72, rue du Cháteau d'Eau, PARIS 


| - CURA 
PHTRISICA PULMONAR) 


E DA 
PELO TRATAMENTO NOVO DO 


Doutor JULIO BOYER, de Paris 


ah —  FX-PROFESOR DE PEYSIOLOGIA, CAVALLEIRO DA ORDEN DE CARLOS HI 


| VINHO ESTOMACHICO | CONFEITOS DEPURATIVOS | 
Preciosa receita, que em poucos dias resta- | 
-belece as forças e energia das pessoas debi- 
à litadas. Empregado nas convalescenças, depois 
d do parto, nas affecções das vias digesti- 
] vas, etc, 


! 
cos. + 
Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel Jo- 
sé de Sousa Ferreira & Irmão, rua da Bainharia n.º 
(5651) 
Aviso interessante 
Cura radical das enfermidades dos olhos 
acreditado occulista D. Pedro Fatin, mem- 
bro de varias sociedades scientificas, dedi- 
cado ha trinta annos á cura das enfermidades 
dos olhos permanecerá durante alum tempo 
n'esta cidade | 

Este professor cura radicalmente as mes- 
mas enfermidades, a não ser que estejam fóra 
do alcance da sciencia; faz a operação da fis- 
tula lacrymal, doestravismo e das cataratas 
com summa destreza tendo a particular van- | 
tagem de trabalhar da mesma fôrma com am- 
bas as mãos. 

Opera e cura os beiços rachados, os can- 
cros, as chagas e as ulceras, as enfermidades 
da madre, ete., ete., qualquer que seja o seu 
caracter. ” | 

Em quanto às molestias secretas, empre- 
ga um tratamento depurativo vegetal, que por 
sua simplicidade póde administrar se em qual- 
quer tempo e hora, e ainda mesmo viajando. 

Recebe das 9 da manhã até ás 11; e das 
3 ás 7 da tarde, no seu gabinete de consulta, 
ua de Santo Antonio n.º 87, 2.º andar. 

(1043) 


- Todas as enfermedades que teem por causa Z 
um vicio do sangue, as escrofulas, impigens, É 
* affecçõesespeciues, etc. Desapparecem prompta- ê 
- mente com todos os seus symptomas pelo E 
emprego d'esses confeitos, sem outro trata- 
- mento interior. 


. = te 


pb; ms e ad hand Los 
à! XAROPE DE CASCA | LIQUOR PURGATIVO 
8 DAS NOZES FERRUGINOSO era 
% O mais excellente de todos os ferruginosos, | O purgativo mais afamado em Pariz, toma-se f 
! cura, sem cançar o estomago nem prender | n'uma copa de chá preto, comunicando-lhe | 
É o ventre, as pallidas córes, a anemia, as perdas | ym aroma delicioso de ponche, duas colheradas 

- brancas, O lymphatismo, etc. Empregado com | nai E aa À 

o. vinho estomachico, o mesmo constilue o de hocca na madrugada em jejum. 
& melhor reparador do sangue exhausto. SUA 


uy 


"Deposito no Porto, pharmacias dos snrs. Souza Ferreira, Henrique José Pinto e 


UARTA-FEIRA 20 e quinta 21 do cor-| Albano Abilio Andrade. | | | (5052) 


REÇO FIXO, E AFFIANÇADO POR UM 


Mt 


| GRESSO casa A COR 


E Spot tá ira ds 


E e 
ASA EM LISBOA RELOJOARIA DO P 
E o Bad e | DE : . 

io * 
| “JÉREME CIROD, RELOJOBIRO 
f E. Es o 

de mogno, rica-commoda com pedra' e chave us, cc : Porto 127, Praça de D. Pedro 
PELOGIOS de prata, de ouro é prata inglezes o suissos, de todas as qualidades; ditos de 

cima de meza, de quadro, de sala; e de viagem; despertadores; caixas dé musica, etc. 
Relogios para torres, de quartos, de horas e meias horas; repetição das horas; ditos 

ra casas de campo, com mostradores e sino de quatro kilog. | (047) 


VINHO »E SALSAPARRILHA: ; 


“DO RS O go gp MA pharmacia, Ez-Pharmaceutico dos Hospi-E4 
Aee! feia ds pes, We Pig DI RS BD AA À Bitaes da Cidade de Paris, Projessor de Medi- É! 
50”: g RO 1 EE E cina e Botanica, honrado devarias Medalhas | 

Rea psfonrlzaciss A! ES RS é ecompensas nacionaes, ete., ete, RH 
- A composiçao do VINO do celebre CH. ALBERT hé essencialmente vegetal; constitue, em É 

razao das suas propriedades tonicas € gepuratiy » O mais precioso agente therapeutico usado Já - 
q para a cura das doenças secretas mais inveteradas e das ulceras, borbulhas, impigems, escro-[3. 
ulas; vicios do sangue, etc, — Paris, rua Montorgueil, nº 49. “BB 

“Deposito no Porto, na pharmacia de.) 
Bainharia n.º 17. dia Quo il 


HAPELARIA FRANCEZA 


STO SICART Er GIROD 
XPORPAÇÃO | 


EN ani leais 5 | o çai) nflsianos sam só: 2 1 IMPORTAÇÃO 
so — ua de Santo Antonio, 245 
à au aqu PORTO |. : 
RANDE c variado sortimento de chapéus de todas as qualidades, preços commodos. 
Recommendamos os chapéus da nossa fabrica chamados Flaman—e os de castor. 


(048) 


vá era JeilÃo toma: 
erpiendico ago bulas, 


apurado gosto feita a capricho, idem de pau. 
. : “es - uy rrter! pa ; 


o 4 


- + “a 


I 
o 


- 
miss dig 


* IMPORTAÇÃO | 


. “o e «a Si 


EXPORTAÇÃO 


.s - +: 0-4... e . 


Largo de 8. Domingos 


de mogno á franceza para casal com enxer- b| 
cão e colxão, ditas de ferro com colxões, com- pa 
modas e meias ditas de oleo, lavatorios de|= 
mogno com pedra, ditos de oleo e de ferro, | | 
linda costureira para senhora, bella cadeira 
pultrona, serviços de louça de jantar e de al- 
moço, rico relogio de sala de jantar, castiçaes | | 
e faqueiro de prata, um relogio de ouro, ri=| | 
cas jarras para cima de consolos, tapetes, cor-| | 
tinados, persianas, trem de ferro esmaltado 
para cosinha, e outros muitos objectos que es- 
tarão patentes no acto: do leilão. Adverto-so| q 
que todos estes objectos se acham quasi no- 
VOS. 

- Na mesma occasião, se, sobre-alugará al 
mesma casa até o proximo S. Miguel, a qual 
desde já póde ser vista, podendo os preten-|. 
dentes dirigir-se ao agente Cardozo para este |. 
fim, e se darão listas depois do dia 17, no ar- |! 
mazem do dito agente. (1083). | 


GODINHO 
Aperfeiçoamento de lettra em 13 lições 
POR 45500 RÉIS 

ERNANDO Nunes Godinho, professor de 

desenho linear no Lyceu Nacional de Vil. |. 
la Real, resolveu abrir um curso nocturno pa- |... 
ra o aperfeiçoamento de lettra ingleza em 
QUINZE LICÇÕES, logo que tenha um numero 
sufficiente de alumnos. 

A matricula está aberta até ao dia G del - 
abril na praça de D. Pedro, na livraria da| | 
viuva Moré. 

A retribuição de 43500 é PAGA ADIANTA-| | 
DA. | 

| 
| 


se DITA 


aa 
iguel José de Souza Ferreira & Irmão, rua 
| (5647) 


-. 


ve. 
. 
“ 


. o” 


CASA 
= FELIZ 


Porto, rua das Flores n.º 94 e 96 
LOTERIA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


GUJA EXTRACÇÃO DEVE TER LUGAR NO DIA 19 DE MARÇO 
SORTE GRANDE | 


RÉIS 6:0008000 
VIUVA CUNHA 


BR Cbioaicis a O o PM venda na sua casa de cambio: os bilhetes c fracções da presente loteria pelos se- 
Rua das Flores, esquina da viclla do Ferraz | 4 guintes preços: —bilhetes inteiros 55000 réis, meios ditos 29000, quartos 15250, oita- 
no De Bl vos 650, e cautellas de 500, 250 e 130 réis. 
LOJA DO CHÁ Satisfaz qualquer encommenda que, se lhe faça, vindo acompanhada do seu impor- 
ENDE-SE aguandenito de cinna, '6 de te, em ordens de pagamento ou por valles do correio. | 


canna laranginha, uma, e outra emgarra- ris Eta N. B. Amesma vendeu da ultima extracção os n.º* 2:489 com réis 
fada, genebra, licores da Russia, chocolate | Wma; 6:0005000, e 543 com 1008000 réis, em bilhetes inteiros. (1090) 
da estação passa- 


hespanhol da melhor fabrica de Madrid, e Ob OZ Saio 
bras de ferro . |FATOFEITO 
T da com 30 p. c. de 


massas dê Italia, e outros mais generos: - |'. Pd * 
| (1121) - pRANCISOO “A Rodrigues & Irmão, Fer- abatimento. Rua de D. Pedron.º32. (546) 
NOVA FABRICA 
E 


nandes Thomaz n.º 409, acabam de abrir 
TE DE 
VALENTIM FERREIRA NUNES 


Se o alumno matriculado não conseguir a 
mudança de lettra, será indemnisado da quan- 
tia que entregou. 

O mesmo professor se encarregará de lec- 
cionar particularmente em casa dos alumnos, 


(1063) 


por preços convenientes. 


+ 
o 


Recumpensas Imuorilicas va Expssição de Londres em 1862 . 
BEM CABAS ADJUSCTAS MEM EM FRANÇA NEM EM PAIZES ESTRANOEINOS 
AGUA oe 


ec Nec | MELISSA dos 


win noyo deposito de camas, lavatórios de 
ferro, envernisados por novo systema, assim 
como de fogões de todos os tamanhos e qua- 
lidades. | ias 


BOYER - Tambem fazem ferros de brunir a vapor, NA 
eco muccensom, pamti,uvaramamne sa |dO ferro batido. (SPO) “Rua da Picaria n.º 27 a 83 
Contra a Apoplexia, Paralysia, Enjão do mar; |—="""[D""D""">—————">————— — — PORTO 
Flatos, Desmaios, Cholera, Enxaquecas, Indiges-. CAS Ã PARTICULAR Í 


Henrique José Pinto; — em Coimbra, na casa melhores systemas, etc.; reducção de pre- 


de Ferras. 
(482) 


NA rua do Laranjal n.º 167 recebem-se 
hospedes a,500 réis diarios. | 
1 o tiud (1050) ! qual o fabricante se responsabilisa. (004) 


aaa SERNLIOS = US | om 7 DDT = 
EE “COLLEGO | 
ticas de Cauvin são h .. 
as unicas isentas de Erro Te VR ' 


| glezes n.º 32. 
| Primeiro vapor para Liverpool 


FABRICADA À BRAÇOS 


QUAMAS “de ferro, lavatorios, fogões dos|- 


ços e obra bem construida e segura, pela) 


Aula de commercio 
THODO «Deplanque», adoptado nas 
aulas de Pariz. 
Prelecções: «Manual do aprendiz de com- 
mercio». 
Caligraphia: methodo Sebastiá y Vila. 
Linguas: portuguez, francez e inglez, pa- 
ra as quaes ha um bom professor. 
Principia a aula ao escurecer. 
Rua Formoza n,º 419. 
J. R. de Azevedo. 
: | (460) 


O Instituto Bracarense 

(JOLLEGTO para meninos em Braga, recebe 

ainda alguns alumnos internos. Os pro- 
grammas e informações podem ser procurados 
em casa dos 111.7ºº snrs. Manoel José Rabello, 
consul do Brazil, rua da Boa Vista n.º 239; 
Antonio Joaquim de Andrade Villares, rua 
Formosa n.º 351 e Ferraria n.º 108. (940) 


Armazem de moveis 


DE 
NICOLAU JOAQUIM DE ARAUJO 
itua de Cedofeita m.º 8% 
Esquina do Carregal . 
EM um bom sortimento de mo- 
“veis feitos na sua oficina com 
7Y toda a perfeição e solidez. Toma 
gera encommendas para as provincias 
que satisfaz com promptidão. (5029) 


e. a » Em be í a f a 


“ANNUNCIOS MARITIMOS 


Glasgow 

COM ESCALA POR OUTRO PORTO DO CANAL 
[e mae O vapor inglez— 
En PITZ. WILLIAM —, 
“* capitão R. W. Pearson, 
espera-se brevemente 
— para sahir por estes 

Teo dias. 
Kendall & Jones, rua dos In- 
“ (895) 


so o Sado 


104 Da O 7 É Do a E 
Consignatarios 


E; Espera-se aqui de 

Lisboa o vapor mglez 
—(CASTILIAN— ,capi- 
tão G. Beall para sahir 
segunda-feira 18 do cor- 


rente ao meio dia. | 

Consignatarios TP. Chamico Filho & Silva, a 

quem sé deve dirigir, quem quizer carregar ou ir de 

passagem, assim como 29 sur. Carlos air: é rua 
118: 


da Reboleira n.º 49, 


Coriz 

A cseuna ingleza — ROSE—, 

| capitão James 
» mez de abril. 


33) 


“ESA aa 
da We 


Gothenburg 
ESENENN 
SS Pay tão George Clurchill, sahe em prin- 


94) 


Bull 
COM ESCALLA POR FALMOUTH | 
A escuna ingleza—HARVERT 
MAI—, de 99 toneladas classificada 
em Lloyds Al, capitão James Leaity 
sahe até 15 de abril. (1135) - 


Londres 


pezo. 
- SAI. 
Leith 
Sass, sabe no fim do corrente mez de 
março. 
p as a (973) 
Londres 
A escuna ingleza—ROSE & MA- 


RY—., capitão W. Towold, sahe com 
brevidade. | | 
(974) 


Para carga tracta-se com o consignatario 


| 
, 


: 


1d Sa À ” 
cm ] 
del nO que 
DEM e. 
: Rc a 


Carlos Coverley, rua da Reboleira n.º ' 


Norrkoping 


M capitão P. Englund, a sahir por todo 
o mez de abril. 
Consignatario C. J. Schneider. 


- (1180) 
“" Hahfax | 
NOVA SCOTIA 


“O palhabote—GRATIDÃO—, ca- 
AS e pitãO elgado. Consignatarios Dias 


. 
" 


7 Lima, Reboleira n.º 37. 
A E Sad | (1094) 
pa Lisboa 


| ASS -  Sahirá com brevidade o hinte— 
| - CRUZ 1.º—Quem no mesmo quizer 


: E? carregar dirija-se nós desprehimtes 
patio Gomes Lima & Ca — (1044) 


| 

| - AVISO 
RIO GRANDE DO SUL EM DIREITURA 

E, O brigue—EXPERIENCIA — 
acha-se prompto a sahir. Pede-se nos 
snrs, carregadores o favor de mandar 
os seus conhecimentos e nos snrs. 


passageiros aprescntarem seus passaportes a José. 


Viegas dos Santos, Miragaya n.º 220, 
| N.B. Ainda recebe alguma carga leve. 
- (6132) 
“ Poa NOdi+ é 
Rio de Janeiro 
pede A sahir em breves dias a barca 
ER im, —CLAUDINA — de 1.º classe, capi- 
Ruins tão Arncllas. Não recebe carga, por 
apa tor o carregamento prompto. Para 
passageiros trata-se com Florindo José Teixeira de 
Carvalho. —Porto, rua de D. Pedro n.º 12. (1055) 
COR” — E O E — O O 
| v 
Rio Grande do Sul' . 
-» O patacho — GARIBALDI —, 
acha-se quasi prompto a sahir em di- 
reitora; ainda recebe alguma carga e 
seguro passageiros de prôa. “Frath-se com 
Antonio da Fonseca Moura, 8, Domingos n.º 98, ou 
Daniel & Irmão. (87 


Pernambuco 
A barea— SEGURANÇA — vai 
sahir no dia 25 do corrente, com a 
carga que tiver, se o tempo o per- 
=" meça a mittir. x o 
- Quem na mesma quizer carregar ou ir de pas- 
sagem, dirija-se ao escriptorio dos caixas Soares, 
Irmãos, no largo do Correio n.º 111, defronte da 
fonte dos Ferros Velhos. (851) 
-— Maranhão 
Segue com brevidade para o por- 
to acima a barca-MARIA—, capi- 
tão Antonio Francisco da Silva Nu- 
| a nes. Recebe carga e passageiros aos 
quaes ofterece bons commodos e tratamento. A tra- 
tar com Clemente José da Silva Nunes, rua do Ro- 
sario n.º 23 TF. : (360) 


EN 
NDA 


4 PF Rr npAdo 


Responsavel M. 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


- 


7.) 


eme no principio do 


O brigucinglez—OCEAN=capi- 
) tão James Donll sahe com brevidade - 
A 7? por ter a“maior parte da carga prom- 


A esemna lanoveriana—ALMUTE 

— CATHARIENA-, capitão « «4 saho 
ER com brevidade.Recebe-se só carga de 

TOPPITR e. = (1188) * 


A escuna—BERTHA — capitão . 


- À escuna sueca— HOPPET —, 


e o 


